
Justiça proíbe 
demolição do 
hotel Reis Magos

DEL NERO, 
DA CBF, 
NEGA TER 
RECEBIDO 
PROPINA

BLATTER, 
DA FIFA, É 
REELEITO 
E PROMETE 
LIMPEZA

Juiz Federal Mário Jambo proíbe que Prefeitura de 
Natal conceda licença para demolição do hotel Reis 
Magos, abandonado há 20 anos, alegando que é preciso 
aguardar resultado do processo de tombamento.
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COMBATE À SECA
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CPI É CRIADA E 
VAI INVESTIGAR 
A COPA 2014

COM DESFALQUES, 
AMÉRICA JOGA HOJE  
CONTRA O ASA-AL

Senado cria Comissão 
Parlamentar de Inquérito que vai 
investigar a CBF e o comitê local 
da Copa do Mundo no Brasil.

Alvirrubro tem chance de chegar hoje 
à liderança do grupo A da Terceirona, 
contra o Asa, mas não conta com o 
técnico nem outros dois jogadores. 

2. POLÍTICA14. ESPORTES                            

FÁBIO CORTEZ / NJ

ENY MIRANDA/GOVERJRAFAEL RIBEIRO/CBF

Aluízio Alves, 
um ano...  

Passou voando
Aeroporto Internacional Aluízio Alves completa um 

ano hoje com mais de 2,6 milhões de passageiros 
e pouso de 22 mil aeronaves, superando o extinto 

Augusto Severo. Na opinião do governador Robinson 
Faria, o “aniversariante” dá nova perspectiva à 

economia potiguar. Para o prefeito de São Gonçalo, 
Jayme Calado, terminal é trunfo de desenvolvimento.

HOJE
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KARINE MELO 
AGÊNCIA BRASIL

A COMISSÃO PARLAMENTAR de In-
quérito que vai investigar a Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) e o comitê organizador lo-
cal da Copa do Mundo Fifa 2014 
foi criada ofi calmente ontem, 
no Senado. Segundo a Secreta-
ria-Geral da Mesa do Senado, as 
53 assinaturas reunidas pelo se-
nador Romário (PSB-RJ) foram 
mantidas. Os parlamentares ti-
veram até meia-noite para reti-
rar ou acrescentar assinaturas 
ao pedido. O início dos traba-
lhos, no entanto, ainda leva al-
guns dias. Respeitando a propor-
cionalidade das bancadas e dos 
partidos no Senado, os líderes 
partidários terão cinco dias para 
indicar os parlamentares que in-
tegrarão o colegiado e só depois 
disso é marcada uma reunião de 
instalação da comissão. Nela, se-
rão eleitos presidente, vice-pre-
sidente e relator da CPI.

A CPI da CBF será a sexta em 
funcionamento no Senado, terá 
sete membros titulares e 180 dias 
para investigar possíveis irregula-
ridades em contratos feitos para 
a realização de partidas da Sele-
ção Brasileira de futebol, de cam-
peonatos organizados pela CBF, 
assim como para a realização da 
Copa das Confederações em 2013 
e da Copa do Mundo de 2014.

Antes da criação da CPI, o se-
nador - que é ex-jogador de fute-
bol - falou na tribuna sobre as 
expectativas em relação ao tra-
balho da comissão. “Acredito 
que, com essa possibilidade des-
sa CPI nesta Casa, a gente pos-

sa realmente fazer um trabalho 
sério, corajoso e honesto, e que 
o resultado seja um só: que de-
fi nitivamente o futebol brasilei-
ro seja moralizado. Na verdade, 
dois resultados: que todos aque-
les que praticaram crime duran-
te esses anos todos e se enrique-
ceram ilicitamente paguem pe-
los seus crimes, principalmente 
sendo presos”.

Romário disse ainda que esse 
é o momento oportuno para uma 
devassa na CBF. Ele acrescen-
tou ainda que as investigações 
do FBI apontam indícios de que 
parte das propinas pagas pelo 
ex-presidente da CBF José Maria 
Marin foram compartilhadas por 
outro ex-presidente da entidade 

Ricardo Teixeira e pelo atual pre-
sidente, Marco Polo Del Nero.

O pedido de criação da CPI 
foi apresentado por Romário de-
pois que Marin e outros seis diri-
gentes da Fifa foram detidos na 
última quarta-feira (27) pelo ser-
viço de inteligência norte-ame-
ricano (FBI) e pela polícia suíça 
em Zurique por suspeita de cor-
rupção. Entre outras irregulari-
dades, Marin teria recebido pro-
pina em um esquema de corrup-
ção envolvendo a organização 
da Copa América.

POLÊMICA
Ao participar de audiência 

pública esta semana, Romário 
nãoo poupou críticas à FIFA e 

comemorou a prisão do ex-pre-
sidente da CBF, José Maria Ma-
rin. “Corruptos e ladrões que fa-
zem mal ao futebol foram pre-
sos, inclusive José Maria Marin. 
Ladrão tem que ir para cadeia. 
Parabéns ao FBI [Polícia Federal 
norte-americana]. Infelizmente 
não foi a gente [polícia brasilei-
ra] quem prendeu”, disse.

Romário fi rmou ainda que a 
situação atual do futebol resul-
ta da atuação de pessoas que 
não estão interessadas em aju-
dar, mas só em dinheiro, e cha-
mou de “ladrão, safado e ordi-
nário” o atual presidente da CBF, 
Marco Polo Del Nero. “Suas con-
tas fora do país estão recheadas”, 
declarou.

A JUSTIÇA FEDERAL determinou 
ontem (29) o bloqueio de bens 
da Construtora Mendes Júnior 
no valor de R$ 137,5 milhões. O 

bloqueio foi requerido pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
com base nas investigações da 
Operação Lava Jato. A decisão 
também atinge o ex-vice pre-
sidente da empreiteira Sergio 
Mendes e quatro ex-funcioná-
rios da empresa.

O cálculo dos valores é base-
ado em depoimentos de delação 
premiada de investigados. Se-
gundo os delatores, o pagamen-
to de propina correspondia a 1% 

dos contratos assinados com a 
Petrobras.

Anteontem (28), a Justiça Fe-
deral em Curitiba abriu ação con-
tra a empreiteira Engevix e seis 
investigados na Lava Jato por im-
probidade administrativa. A ação 
foi proposta pelo Ministério Pú-
blico Federal para cobrar R$ 38,4 
milhões por supostos desvios de 
recursos em contratos da Petro-
bras. É a primeira ação civil aber-
ta contra empresas investigadas.

A força-tarefa que atua nas 
investigações da Operação Lava 
Jato já conseguiu bloquear na Jus-
tiça quase R$ 1 bilhão de quatro 
empreiteiras acusadas de desviar 
recursos da estatal. Até o mo-
mento, além do bloqueio de R$ 
153,9 milhões da Engevix, o MPF 
também já conseguiu decisões 
favoráveis na esfera civil contra 
a Galvão Engenharia (R$ 302,5 
milhões) e Camargo Corrêa (R$ 
241,5 milhões).

O PRESIDENTE DO Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Dias To-
ff oli, disse que o fi m da reelei-
ção pode diminuir o número de 
processos que tramitam na Jus-
tiça Eleitoral, mas a unifi cação 
dos pleitos causa uma preocu-
pação, pois criará demanda de 
cerca de 3 milhões de candida-
turas em um mesmo período.

A Câmara dos Deputados 
aprovou, em primeiro turno, 
o fi m da reeleição para cargos 
executivos. Como a reforma po-
lítica está sendo analisada por 
meio de proposta de emenda à 
Constituição, o fi m da releição 
precisa ainda ser aprovado em 
segundo turno na Câmara para 
depois ser apreciado, também 
em duas votações, pelo Senado. 
Já a análise da proposta que tra-
ta da coincidência das eleições 
foi adiada para a semana do dia 
10 de junho. 

“Há uma coisa com que a 
Justiça Eleitoral se preocupa: 
é a questão da unifi cação das 
eleições. Isso pode gerar um 
número, conforme o sistema 
eleitoral mantido, da base pro-
porcional, de cerca de eventual-

mente até 3 milhões de candi-
datos em uma eleição. A ques-
tão é que gera muito processo, 
imagina, pode gerar 3 milhões 
de processos de registro de can-
didatura em um único pleito, 3 
milhões de prestações de con-
tas, e é um número muito alto”, 
disse Toff oli. Segundo ele, essa 
preocupação é do ponto de vis-
ta operacional, mas “não há ne-
nhum tipo de difi culdade” na 
questão da segurança das elei-
ções. “A Justiça Eleitoral estará 
sempre apta a fazer aquilo que 
o Congresso vier a determinar.” 

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

A DIREÇÃO DO partido Rede Sus-
tentabilidade, fundado pela 
ex-senadora Marina Silva, in-
formou ontem (29) que entre-
gou ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) as assinaturas ne-
cessárias para obter registro 
para participar das eleições. 
De acordo com pedido de re-
ativação do processo de re-
gistro partidário, a Rede tem 
498.652 mil assinaturas, mais 
que o número exigido pela Jus-
tiça Eleitoral para concessão 
do registro. 

Anteontem (28), os advo-
gados do partido entregaram 
ao TSE mais 56.128 assinatu-
ras. Somadas às 442.524 cer-
tifi cadas em 2013, a Rede tem 
498.652 assinaturas apoian-
do sua criação. O mínimo exi-
gido pela Justiça Eleitoral são 
484.169 assinaturas. Os nú-
meros ainda serão checados 
e, após a conferência, o pedi-
do de registro será votado pelo 
plenário do tribunal.

Em outubro de 2013, por 
votos a 6 votos a 1, o TSE ne-
gou registro ao partido, por-
que a legenda não conseguiu o 
mínimo de 492 mil assinaturas 

exigidas pela Justiça Eleitoral. 
O tribunal só validou 442.524 
assinaturas. Com a decisão, a 
Rede não conseguiu participar 
das eleições de 2014.

Na ocasião, os advogados 
do partido afi rmaram que a 
Rede conseguiu mais de 900 
mil assinaturas e que houve di-
versas irregularidades cometi-
das pelos cartórios eleitorais, 
responsáveis pela validação 
das assinaturas. Segundo a le-
genda, 95 mil assinaturas fo-
ram anuladas sem justifi cati-
va e os cartórios não cumpri-
ram prazo de 15 dias para au-
ditar os apoiamentos.

Um partido político é cria-
do após registrar a ata de fun-
dação no cartório. Para parti-
cipar das eleições, é preciso a 
comprovação de um mínimo 
de 484.169 assinaturas de elei-
tores. De acordo com legisla-
ção eleitoral, o valor corres-
ponde a 0,5% dos votos regis-
trados na última eleição para 
a Câmara dos Deputados, dis-
tribuídos em pelo menos nove 
estados. A validade das assina-
turas é conferida pelos cartó-
rios eleitorais, que devem emi-
tir parecer sobre a veracidade 
das informações, com o objeti-
vo de evitar fraudes.

CRISTINA INDIO DO BRASIL
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha, disse, 
no Rio de Janeiro, que quer tor-
nar mais “rígido” o acesso ao fun-
do partidário e ao tempo de tele-
visão dos pequenos partidos. As 
propostas, segundo ele, poderiam 
ser aprovadas por meio de mu-
danças na legislação eleitoral in-
fraconstitucional, que dependem 
de um número menor de votos 
que as emendas à Constituição.

A Câmara criou anteontem 
(28), dispositivo que estabele-
ce uma nova cláusula de barrei-
ra, ou de desempenho, mudan-
do as regras de acesso ao Fundo 
Partidário e ao tempo de rádio e 
televisão. Agora, só terão acesso 
aos recursos e ao tempo de pro-
paganda nos veículos de comu-

nicação os partidos que tiverem 
pelo menos um candidato eleito 
para o Congresso Nacional. Pela 
medida, fi cam de fora dos benefí-
cios quatro partidos: PSTU, PCO, 
PPL e PCB.

“O que temos que fazer ago-
ra é colocar na lei eleitoral infra-
constitucional regras rígidas para 
distribuição de tempo de televi-
são, não benefi ciando partidos 
pequenos. À imprensa, Cunha 

também negou que tenha adul-
terado texto de medida provisó-
ria sobre o ajuste fi scal para apro-
var a instalação de imóveis co-
merciais nas dependências da 
Câmara.

“Esse negócio é palhaçada, já 
falei ontem. Não tem shopping 
nenhum sendo feito”, declarou 
Cunha. Ele explicou que a pro-
posta, de parceria público-priva-
da, será vantajosa para a Casa. “O 
objetivo é que as obras que a Câ-
mara tem que fazer – necessárias 
- sejam pagas pela iniciativa pri-
vada, em troca de concessão de 
espaço fora da Câmara, mas que 
pertence ao patrimônio da Câ-
mara”, afi rmou. “Ninguém sabe se 
vão propor uma torre de escritó-
rio, um hotel, estacionamento ou 
qualquer outra coisa”, acrescen-
tou, negando que esteja prevista 
a instalação de um shopping.

CPI DA CBF 
É CRIADA 

/ INVESTIGAÇÃO /  APÓS 
ESCANDALO, SENADORES MANTÉM 
53 ASSINATURAS E COMISSÃO 
PROPOSTA POR ROMÁRIO VAI 
INVESTIGAR A CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE FUTEBOL (CBF) E O 
COMITÊ ORGANIZADOR LOCAL DA 
COPA DO MUNDO FIFA 2014

 ▶ Senador Romário, de jogador de futebol a propositor de CPI contra a Confederação Brasileira de Futebol 

JEFFERSON RUDY / AGÊNCIA SENADO

JUSTIÇA BLOQUEIA 
R$ 137 MILHÕES 
DA EMPREITEIRA 
MENDES JÚNIOR

/ LAVA JATO /

ELEIÇÕES ÚNICAS PODEM 
GERAR 3 MILHÕES DE 
CANDIDATOS POR PLEITO

REDE SUSTENTABILIDADE 
ENTREGA ASSINATURAS 
PARA SUA CRIAÇÃO

/ TSE /

/ PARTIDO /

 ▶ Dias Toffoli, preocupação 

CARLOS HUMBERTO / SCO / STF

Cunha defende mais rigidez  para 
acesso ao fundo partidário e TV

/ REFORMA /

 ▶ Eduardo Cunha: “Esse negócio é palhaçada. Não tem shopping nenhum”

RODOLFO STUCKERT / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Partido foi criado por Marina Silva, ex-candidata à presidência pelo PSB

VAGNER CAMPOS / MSILVA ONLINE
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte receberá 
R$ 300 milhões para combater a 
seca. O anúncio foi feito pelo mi-
nistro da Integração Nacional, 
Gilberto Occhi, que esteve ontem 
em Natal. O dinheiro será usado 
para a construção/conclusão de 
adutoras, “operação carro-pipa” 
e término das obras da barragem 
de Oiticica, na região Seridó Po-
tiguar. Essa última obra recebe-
rá a maior parte dos recursos, R$ 
247,3 milhões.  

 O ministro veio ao Estado 
participar de dois seminários. O 
primeiro foi o “Nordeste, 60 anos 
depois: mudanças e permanên-
cias”, promovido pela Arquidio-
cese de Natal; o segundo em Mos-
soró, ambos para tratar principal-
mente da transposição do rio São 
Francisco.

Com exceção de Oiticica, to-
das os recursos tem previsão para 
uso ainda em 2015. Dentre os in-
vestimentos confi rmados pelo 
ministro estão a adutora de en-
gate rápido entre Acari e Currais 
Novos, o sistema adutor do Alto 
Oeste ( faltam 6% para concluir) e 
a conclusão da adutora Parelhas-
-Carnaúba dos Dantas (na região 
do Seridó). 

A contratação da operação 
carro-pipa por R$ 4 milhões foi 
fi rmada ainda ontem, com a as-
sinatura de um termo de com-
promisso entre o ministro e o go-
vernador Robinson Faria. A con-
fi rmação dos investimentos fei-
ta por Gilberto Occhi, que ocupa 
a pasta ministerial desde o iní-
cio do segundo mandato da pre-
sidente Dilma Rousseff , tranqui-
lizou os membros do Governo 
do Estado, tanto do ponto de vis-

ta da hídrica potiguar para este 
ano como diante dos cortes bi-
lionários no orçamento da União 
anunciados recentemente.

“A presença do ministro Occhi 
dá mais tranquilidade para nós, 
principalmente neste momento 
de cortes que o país estava pas-
sando. Estava pessoalmente mui-

to preocupado que essas obras fi -
cassem sem verba”, disse o gover-
nador Robinson Faria. 

O ministro reforçou que o pa-
pel do Governo Federal, através 
das ações ministeriais, é de ga-
rantir as condições para que as 
adutoras sejam concluídas e ga-
rantam uma segurança hídri-

ca para os potiguares. “Temos o 
compromisso de que as verbas 
serão todas liberadas, para que as 
obras sejam fi nalizadas este ano, 
porque é uma necessidade para o 
Estado. O governo tem que traba-
lhar aqui e gente tirar a carteira 
do bolso em Brasília”, comentou 
Occhi. O ministério fará o repasse 

dos R$ 4 milhões previstos no ter-
mo de compromisso após análise 
do Plano Detalhado de Resposta, 
no caso da operação carro-pipa, 
e do Plano de Trabalho para as 
adutoras. 

OITICICA
Além das adutoras no Oes-

te e no Seridó e as ações emer-
genciais de carros-pipa nas zo-
nas urbanas, o ministro ressal-
tou que o foco do trabalho deve 
ser para a fi nalização do traba-
lho da barragem localizada en-
tre Jucurutu, São Fernando e Jar-
dim de Piranhas. Planejada para 
ser uma solução para o abasteci-
mento da região Seridó, a barra-
gem de Oiticica receberá boa par-
te dos investimentos anunciados 
pelo ministro.

“Oiticica é maior obra hídri-
ca do RN. Já liberamos mais de 
R$ 70 milhões para ela e agora te-
mos mais uma vez o compromis-
so fi rmado dos repasses mensais. 
Esperamos concluir as desapro-
priações em breve e seguir com a 
obra. Essa barragem será uma re-
serva muito necessária. Não vai 
acabar com a seca, porque não 
há como. O que temos que fazer, 
como o esquimó faz no frio, é sa-
ber conviver e minimizar os efei-
tos”, comentou Gilberto Occhi.

A PRESENÇA 
DO MINISTRO 
OCCHI DÁ MAIS 
TRANQUILIDADE 
PARA NÓS. ESTAVA 
PESSOALMENTE 
MUITO PREOCUPADO 
QUE ESSAS OBRAS 
FICASSEM SEM 
VERBA”

Robinson Faria 
Governador do RN

RN RECEBERÁ R$ 300 MILHÕES 
PARA INVESTIR CONTRA A SECA
/ INVESTIMENTOS /  MINISTRO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL, GILBERTO OCCHI, ANUNCIA EM NATAL CHEGADA DE R$ 300 MILHÕES PARA OBRAS E 
SERVIÇOS DE COMBATE À SECA AINDA EM 2015 E DIZ ÁGUAS DA TRANSPOSIÇÃO COMEÇAM A CHEGAR AO RN NO FINAL DE 2016

Com o vislumbre da chegada 
das águas da transposição para 
os rios potiguares nos próximos 
anos, a administração estadual 
conduz um planejamento de mé-
dio e longo prazo para o aprovei-
tamento do recurso hídrico. No 
caso do rio Apodi, com a conclu-
são do sistema adutor Alto Oes-
te, a preocupação é menor, já que 
resta pouco para concluir a obra 
e melhorar o abastecimento de 
26 cidades da região.

A atenção maior, neste mo-
mento, na área de planejamento 
por parte do Governo do Estado é 
o aproveitamento do potencial hí-
drico que será concretizado com 
a entrega da barragem de Oitici-
ca. “Já temos um milhão de me-
tros cúbicos acumulados apenas 

de forma provisória. O potencial 
é enorme”, disse Mairton França, 
secretário estadual de Meio Am-
biente e dos Recursos Hídricos.

Segundo França, dois proje-
tos estão sendo gestados a partir 
do potencial contido na barra-
gem em construção e nas águas 
que virão do São Francisco. O 
primeiro, mais avançado no mo-
mento, é o sistema adutor do Se-
ridó, que está sendo para alcan-
çar 17 municípios da região. A 
segunda parte, com uma visão 
à longo prazo, é a construção de 
um canal de 245 km entre a bar-
ragem Engenheiro Armando Ri-
beiro Gonçalves e o município de 
Maxaranguape, no Litoral Leste 
Potiguar. “Esta é uma obra defi -
nitivamente para o futuro. O pro-

jeto completo deve fi car pronto 
apenas em 2018 e custará R$ 30 
milhões”, afi rmou o secretário de 
recursos hídricos. 

A requisição para a verba des-
tinada ao projeto já foi feita pelo 
governo junto ao Ministério da In-
tegração Nacional. O plano de li-
gar o reservatório na região Cen-
tral, que também será abasteci-
do através da transposição, com a 
região litorânea é porque está em 
construção um novo sistema adu-
tor, a partir do rio Maxaranguape, 
que abastecerá a Região Metro-
politana de Natal. “Nosso plano é 
voltado para dar uma segurança 
hídrica para Natal e a Região Me-
tropolitana a partir também das 
águas transpostas do São Francis-
co”, resumiu Mairton França.

No seminário “Nordeste, 60 
anos depois: mudanças e per-
manências” (reunião dos bis-
pos nordestinos que ocorre em 
natal desde quarta-feira) e tam-
bém na reunião posterior com 
o governador Robinson Faria, o 
ministro da Integração Nacional 
Gilberto Occhi deu uma notícia 
importante sobre a Transposi-
ção do Rio São Francisco: a obra 
está 75% concluída e a expecta-
tiva é de que as águas do “Velho 
Chico” cheguem ao Rio Gran-
de do Norte por volta do fi m do 
próximo ano. “Em 2016 a água 
já vai estar aqui no RN, pelo rio 
Piranhas, ou pelo menos muito 
próximo, nos arredores da Para-
íba”, explicou o ministro.

Trazidas pelo eixo de integra-
ção norte, as águas do rio devem 
entrar, inicialmente, a partir do 
Alto Oeste, abastecendo um fu-
turo ramal do rio Apodi, que está 
em fase de estudos. A outra área 
planejada para receber os frutos 
da transposição é o Seridó, atra-
vés do rio Piranhas.

Todo o plano e execução até o 
momento da transposição foram 
apresentados pelo ministro on-
tem na Escola de Governo, com 
direito a vídeos da água do rio 
que já percorre os canais pron-
tos. “Precisamos ter uma visão 
de longo prazo e preparar tudo 
para aproveitar a obra, que é fun-
damentar para 12 milhões de 
nordestinos”, ressaltou Gilberto.

 ▶ Governador Robinson Faria (PSD) e ministro Gilberto Occhi assinam contratação da operação carro-pipa, com investimento de R$ 4 milhões 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

ÁGUA DA TRANSPOSIÇÃO CHEGA EM 2016

GOVERNO ESTÁ PREPARADO PARA 
APROVEITAR NOVO POTENCIAL HÍDRICO

INVESTIMENTOS 
anunciados

– Barragem de Oiticica: 

R$ 247,3 
milhões 
– Adutora de engate rápido 
Acari-Currais Novos: 

R$ 37 
milhões
– Sistema adutor do 
Alto Oeste: 

R$ 10 
milhões
– Adutora Parelhas-
Carnaúba dos Dantas: 

R$ 1,7 
milhões
– Operação carro-pipa 
(zonas urbanas): 

R$ 4 
milhões
FONTE: MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO

 ▶ Segundo Mairton França, plano é dar segurança hídrica   

 ▶ Gilberto Occhi: “Em 2016 a água já vai estar aqui no RN, pelo rio Piranhas, ou pelo menos muito próximo”
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A Igreja deu uma 
recuada no seu 
ativismo social”.

CONGRESSO DO PT
Mesmo enfrentando uma fase 

difícil em razão das reações con-
trárias que se repetem em diferen-
tes segmentos, o Partido dos Tra-
balhadores do RN vai realizar, na 
tarde de hoje, no auditório do SIN-
TE (av. Rio Branco, nº 790) a eta-
pa estadual do 5º Congresso Na-
cional, que vai acontecer em Belo 
Horizonte. Estarão prsentes os 
delegados eleitos no Processo de 
Eleição Direta, no ano passado, a 
senadora Fátima Bezerra e o de-
putado Fernando Mineiro, lança-
do candidato a Prefeito de Natal.

MUITA MORAL
Hoje, na cidade de Arapiraca, 

AL, o América  (sem contar com 
vários titulares e depois de uma 
viagem de ônibus de 700 quilôme-
tros) vai enfrentar – pela Série C do 
Campeonato Nacional – um time 
cheio de moral. O ASA empatou 
com o Palmeiras, na última quar-
ta-feira, na Arena Palmeiras. E o 
time paulista tem um velho trau-
ma contra a equipe alagoana que 
o desclassifi cou na Taça Brasil de 
2010.

MODA INFANTIL

Seis griff es infantis do RN – 
Aire, 4babi, Catulina, Daya, New 
Kin e Patachoca – estarão presen-
tes, em São Paulo, neste fi m de se-
mana, apresentando as suas cole-
ções primavera/verão na 45ª edi-
ção da Feira Internacional der 
Setor Ifanto-Juvenil/Teen-Bebê 
(FIT), considerado o maior e mais 
importante evento do setor em 
toda a América Latina.  As empre-
sas locais contam com o apoio do 
Sebrae.

TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO

Um dos principais certames 
que tratam de segurança da infor-
mação – o Roadsec -  e “hacking” 
vai se realizar em Natal no dia de 
hoje, na unidade da Roberto Frei-
re da Faculdade Maurício de Nas-
sau. Será um dia inteiro de pro-
gramação compreendendo os di-
ferentes aspectos da tecnologia 
da informação. O Roadsec, este 
ano se desenvolve em 15 capitais 
brasileiras reunindo as novida-
des em matéria de de segurança e 
tecnologia.

EMPREGO NO INTERIOR
Num momento de crise, o programa Prosertão, que se propõe 

a levar a criação de empregos na indústria no Interior do Rio Gran-
de do Norte, vem conseguindo resistir ao tanto a quadro difícil da 
economia brasileira e até a má vontade explícita de alguns órgãos 
da estrutura governamental, que ainda não entenderam que a ge-
ração de postos de trabalho é o maior desafi o colocado, neste mo-
mento, no Rio Grande do Norte, sobre tudo no Interior do Estado.

Quem se dispuser a visitar o Interior do Rio Grande do Norte e ob-
servar a situação de uma cidade que tem Prosertão e outra que não 
tem, encontrará uma enorme diferença, com a distância exata entre 
o emprego e o desemprego. A grande mudança é justamente essa que 
o Prosertão vem permitindo para cerca de dois mil norte-rio-gran-
denses de conseguirem um emprego com carteira assinada. Onde o 
programa não chegou não existe essa oportunidade em escala.

Certamente que não se trata de uma invenção nossa. O melhor 
exemplo que se conhece desse tipo de itegração entre uma indus-
tria integradora e seus satélites vem da região de Andaluzia, na Es-
panha, onde uma grande empresa – as lojas Zara – ajudaram a mo-
difi car o perfi l sócio econômico da região.  Hoje, o funcionamento 
de grandes grupos do segmentos têxtil, a partir do modelo da Zara, 
tem funcionado 100% por meio de facções. Foi através desse mo-
delo que essa grande empresa ajudou a interiorizar o desenvolvi-
mento econômico, enquanto realizava um vigoroso programa de 
aumento da produção, assegurando pela conquista de parceiros 
que contribuíram para a criação de um sistema. Aqui, As Lojas Ria-
chuelo, a Hering, RM Nort e Toli (entre outras) seguiram o mesmo 
modelo que se fundamenta na parceria. A empresa integradora for-
nece matéria prima e ferramentas de marketing, além da garantia 
de compra de toda a produção, direcionada para atender as suas 
necessidades. No meio de uma recessão as perspectivas no Interior 
nordestino, contrariam a tendência nacional. O pessoal do Sebrae, 
que contabiliza cerca de cem centros de produção, que oferecem 
dois mil empregos com carteira assinada, trabalham com a possi-
bilidade de organização de até mais 200 empresas satélite até 2020, 
quando se espera, o número de empregos chegue a seis mil. É pre-
ciso, entretanto que o programa seja visto além dos números. Sua 
grande marca é a oferta de emprego em áreas onde nem se aventa-
va essa possibilidade. A comparação de uma cidade onde o Proser-
tão chegou, e outra, do mesmo tamanho, onde ainda não chegou, 
para que se possa sentir as mudanças em marcha.

Também é preciso registrar o impacto do programa na criação 
de uma elite empresarial que começa a surgir no Interior, já sendo 
possível identifi car exemplos positivos de empreendedores que já 
conseguiram multiplicar as unidades de produção e continuam fa-
zendo planos de crescimento. No Rio Grande o Norte, o Prosertão 
vem apresentando grandes oportunidades de negócio para peque-
nas empresas, além de desenvolver a cadeia de valor das grandes 
redes por meio da responsabilidade social.

Na outra ponta, o Prosertão também oferece resultados positi-
vos, permitindo que uma empresa que participa do programa tenha 
aumentado a sua produção 80 mil peças por dia, sem ter havido a 
necessidade de investimento na montagem de uma nova fábrica.

Mesmo sem o impacto causado pela construção das grande 
unidades fabris, esse programa vem conseguindo se diferenciar, 
principalmente pela forma discreta de sua atuação e, sobretudo, 
pela diferença de suas perspectivas em comparação com as indus-
trias tradicionais, de uma maneira geral amargando enormes difi -
culdades e tendo o corte de emprego e redução da produção como 
inevitáveis, enquanto o sistema Prosertão vai noutra direção: cres-
cer, ampliar, empregar.

 ▶ Junho ainda não chegou e começam 
os arraias em Natal.  Hoje, no Bar do Zé 
Reieira, na Cidade Alta, tem o Arraia dos 
Servidores com Dodora Cardoso e Forró 
NaManha.

 ▶ Hoje tem a abertura, em Natal, na 
primeira fase do Campeonato Estadual 
de Karatê Esportivo ´2015.

 ▶ A Igreja Católica comemora, hoje, o 

Dia de uma santa guerreira: Joana D´Arc.
 ▶ Começa, hoje, o Curso de Ciências 

Criminais Integrais, realizado pela 
Bulhões – Centro de Estudos Jurídicos.

 ▶ A Nova Acrópole de Natal, escola de 
fi losofi a se reúne, hoje, para estudar “O 
Pequeno Príncipe”, de Saint-Exupery.

 ▶ Hoje é o Dia do Decorador. Também é 
o Dia do Geógrafo.

 ▶ A rodovia RN-118, no trecho São 
Rafael-Jucurutu passa a ser denominada 
da Rodovia Prefeito Pio Marinheiro de 
Souza.

 ▶ Kleberson Nascimento, sugando pela 
tubulação de Mãe Luiza, dia 21 de março,  
dará nome a Escadaria de Areia Preta, 
por proposta do vereador Júlio Protásio

 ▶ A Secretaria de Tributação da 

Prefeitura de Natal tem novo Regimento 
Interno.

 ▶ Sepultada, ontem, no Cemitério 
Morada da Paz, a professora Maria 
Dourado, mestra de várias gerações de 
natalenses.

 ▶ Hoje completa 145 anos que o 
município de  Augusto Severo era 
restaurado.

ZUM  ZUM  ZUM

DA ECONOMISTA TÂNIA BACELAR COMENTANDO O ENCONTRO
DA IGREJA LEMBRANDO 60 ANOS DE LUTA PELO NORDESTE

ENSINO À DISTÂNCIA.
O ITB, Instituto Tecnológico 

Brasileiro, especializado em ensi-
no à distância, fi rmou uma parce-
ria com o Comando do 3º Distri-
to Naval, que vai oferecer 114 bol-
sas de estudo, do seu curso técni-
co em administração. Os militares 
da Marinha poderão realizar as 
suas matrículas diretamente pela 
Internet: www.sistemaitb.com.brs

COMISSÃO DO PRÊMIO
Constituida a comissão organi-

zadora do 3º Prêmio de Jornalismo 
do Ministério Público: Silvia Serejo,  
David Emanoel de Souza Freira,  Je-
ann Karlo Dantas,, José Marcelo da 
Silva Rodrigies, , Cassius Clay Vare-
la E Túlio César de Andrade.

SEIS ATAÚDES
A Fundação Estadual da Crian-

ça e do Adolescente adquiriu à Casa 
Funerária Bom Jesus Ltda., “seis 
ataúdes tamanho adulto, vestimen-
ta, serviço de ornamentação do cor-
po, grinalda, kit de castissais e veló-
rio”. Com dispensa de licitação;

PORTO MOVIMENTADO
O Porto de Natal e o Terminal 

Salineiro de Areia Branca registra-
ram, no primeiro quadrimestre do 
ano, um aumento de 15% na mo-
vimentação geral. Foram movi-
mentadas 736 mil toneladas de 
carga contra 639 no mesmo perío-
do do ano passado.. A melhoria na 
movimentação de sal no Termi-
nal de Areia Branca e o transpor-
te de frutas, trigo e equipamentos 
eólicos em Natal, determinaram a 
melhoria do desempenho.

DUAS VAGAS
Além da vaga de Anna Maria 

Cascudo, já aberta, a Academia 
Norte-rio-grandense de Letras 
tem uma outra vaga para ser aber-
ta ofi cialmente. É a vaga do profes-
sor José Hermógenes, o introdutor 
da yoga no Brasil.

SAMBA NA PRAIA

Nove atrações que fazem o 
samba natalense se uniram para 
lançar um novo projeto musical 
na praia de Ponta Negra. Numa 
casa da rua  Francisco Gurgel (nº 
135) vão realizar o “Pagodão Be-
ach”, na expectativa de repeti-
-lo todo mês, sempre a partir das 
14 hs do sábado, tendo o mar por 
testemunha.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Portas em automático
Foi preciso um pouco de tempo para o potiguar mais céti-

co acreditar na viabilidade do Aeroporto Internacional Aluízio 
Alves. Mas agora, um ano depois, parece que a dúvida sumiu. 

É fato que muito ainda há a ser feito. Com mais urgência, 
por exemplo, os acessos ao aeroporto e ações para melhoria no 
fl uxo do corredor que liga as zonas Sul e Norte da cidade (aveni-
das Bernardo Vieira, Felizardo Moura e Tomaz Landim). 

Todavia, o terminal tem mostrado potencial incomparável 
em relação ao Augusto Severo, que durante 24 anos bem serviu 
ao que a cidade demandava. 

Não seria fácil imaginar a cidade disputando de igual para 
igual com vizinhas maiores, caso de Recife e Fortaleza, a chance 
de receber um HUB (ponto de conexão para transferir passageiros 
para o destino pretendido da companhia) da TAM e um grande 
centro de triagem de encomendas da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos (ECT) sem a presença de um grande terminal.

Além disso, o aeroporto em São Gonçalo hoje representa 
um motor de desenvolvimento da região metropolitana de Na-
tal. Por causa dele, uma nova orientação geográfi ca tem sido 
alinhada na cidade. 

Se antes a entrada de Natal (por terra e ar) se dava apenas por 
Parnamirim, deixando a zona Norte da capital e o litoral Norte do 
estado na rabeira da fi la dos grandes investimentos, hoje esses lu-
gares têm sido contemplados com obras de infraestrutura, inves-
timentos do setor privado e aumento no fl uxo de turistas. 

Em suma: Natal cresceu com a transferência de terminal de 
uma ponta para a outra da cidade. E esse crescimento tem sido 
fi nanciado com a receita ganha com essa troca. 

A movimentação de voos e passageiros neste último ano foi 
10% maior que a média dos duas últimas temporadas em que o 
Augusto Severo esteve em funcionamento. 

Ainda em 2015, o Aluízio Alves vai começar a operar dois 
novos voos internacionais – tendo como destino, a partir de 
julho, Argentina e Itália. O terminal também passa a ofertar 
duas novas rotas locais para as cidades de Campinas-SP e Belo 
Horizonte-MG.

Com isso, até o fi m de 2015, Natal deve ter uma movimen-
tação aérea 21% maior em relação ao que vinha registrando no 
Augusto Severo, em Parnamirim. 

O grupo Inframérica alimenta ainda expectativa de ampliar 
a oferta internacional fi rmando pontes aéreas com o Chile, Co-
lômbia, Suécia, Alemanha e Itália.

De acordo com estimativas da Secretaria de Estado do Tu-
rismo (Setur), detalhados em reportagem publicada na página 
9 deste NOVO Jornal, os novos voos já confi rmados devem tra-
zer cerca de R$ 46 milhões para a economia potiguar. 

Editorial

Jovens, envelheçam!
A máxima do escritor e gênio da dramaturgia Nelson Ro-

drigues é adequada ao debate ideológico travado no Brasil 
atualmente.

Insatisfeitos com a decisão do PSDB em adotar o impeach-
ment como uma agenda para o momento, integrantes do “Mo-
vimento Brasil Livre” (MBL) e do “Revoltados on line” (grupos 
oposicionistas ao governo federal, formados e  liderados prin-
cipalmente por jovens) acusaram o partido tucano de “traição”. 

A decisão do partido veio através do seu presidente, o can-
didato derrotado para a Presidência da República, Aécio Neves, 
baseado em um parecer do jurista Miguel Reale Júnior.  

Após ter frustrado a esperança depositada pelos dois gru-
pos, Neves foi tachado de “covarde” e “cúmplice do governo fe-
deral” pelo “Revoltados on line”. Enquanto o MBL declarou que 
o PSDB fazia uma “falsa oposição”.

Embora tenham exercido um protagonismo importante 
para vida democrática brasileira, ao lideraram as manifesta-
ções de março e abril deste ano, sempre fi cou clara a falta de 
uma maior fundamentação na crítica aos atos do governo. A 
oposição foi muito calcada no discurso moralista e na crimina-
lização de atos governamentais. Alguns deles ideológicos, mas 
não ilegais ou criminosos. 

Não é que o governo Dilma Rousseff  não tenha dado moti-
vos para a onda de insatisfação expressa nas ruas, pela internet, 
pelo barulho das panelas ou nas vaias. O governo da “gerento-
na”, da “Mãe do PAC” (que virou um trac) erra sistematicamen-
te desde agosto de 2011, quando começou a praticar populismo 
com a taxa de juros. Baixou a Selic sem que a economia tivesse 
criado as condições para isso, para depois torná-la a subir a pa-
tamares maiores do que quando assumiu as rédeas.

Mas, muito mais importante do que tirar à força a presi-
dente do cargo – até porque não há menor evidência de crime 
cometido – é expor os erros graves de gestão da coalizão lide-
rada pelo Partido dos Trabalhadores (PT). 

São muitos e estão diariamente nos jornais. O produto do 
esforço que governos anteriores fi zeram para colocar o Brasil 
na trilha da credibilidade e do consequente ganho de confi an-
ça dos investidores foi desfeito. 

Os jovens do MBL, do Revoltados on line, ou qualquer pes-
soa que se identifi que com as suas ações tem um arsenal de 
pautas para atacarem o governo, dentro das regras, e de uma 
forma muito mais frutífera do que a posta em prática nesses 
primeiros meses de segundo mandato. 

O horizonte do PT é nebuloso. Uma névoa muito mais forte 
do que um eventual impeachment possa sugerir. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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O PRESIDENTE DA Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), Marco 
Polo Del Nero, negou ontem, em 
entrevista coletiva na sede da en-
tidade, no Rio, que tivesse conhe-
cimento de propinas nos contra-
tos da CBF e negou ter assinado 
algum deles durante a administra-
ção do ex-presidente da entidade, 
José Maria Marin.

“Nenhuma participação, ne-
nhum contrato eu assinei na ad-
ministração do presidente José 
Maria Marin”, garantiu Del Nero, 
completando que a função dele, 
como vice-presidente da CBF, en-
quanto Marin estava no comando 
da entidade, era seguir as orienta-
ções da presidência.

O dirigente informou que os 
contratos vão ser analisados, mas 
de antemão não se pode afi rmar 
que eles não estão corretos e, por 
isso, precisam ser revistos: “A con-
clusão a que a diretoria chegou é a 
seguinte e eu apoio: nós temos que 
analisar todos os contratos”.

O presidente disse que a enti-
dade atravessa um momento difí-
cil por causa do envolvimento do 
ex-presidente e atual vice-presi-
dente José Maria Marin nas acu-
sações do governo norte-ameri-
cano de recebimento de propinas 
em contratos da CBF, a pedido do 
qual ele foi preso na Suíça antes 
do Congresso da Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa) que re-
elegeu o presidente Joseph Blatter 
para o quinto mandato seguido de 
quatro anos.

De acordo com Del Nero, este 
foi o motivo que o fez voltar de Zu-
rique, na Suíça, onde participava 
da reunião da Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa): “Para po-
der informar de forma positiva e 
correta e dar as explicações neces-
sárias não só às autoridades como 
também à imprensa do nosso Bra-
sil”, afi rmou.

Del Nero não acredita que a sa-
ída antecipada dele da reunião em 
Zurique tenha prejudicado a ima-
gem do futebol brasileiro e da CBF: 
“Eu conversei com o presidente 
da Conmebol [Confederação Sul-
-americana de Futebol] e informei 
a necessidade de retornar ao país 
para dar uma satisfação e para co-
mandar as explicações necessá-
rias, seja, seja no Ministério da Jus-
tiça, na Polícia Federal ou na Pro-
curadoria Federal”

O dirigente disse que, ape-
sar de ser amigo de Marin, tem 
que tomar providências para es-
clarecer os fatos. “É triste, a gen-
te presta solidariedade ao ser hu-
mano, ao amigo, mas como pre-
sidente da Confederação Brasi-
leira de Futebol tenho que tomar 
as providências necessárias. Não 
tem como deixar de fazer alguma 
coisa, apenas por ser amigo. Fico 
muito chateado, perplexo com 
tudo que aconteceu, mas temos 
que exercer a função.

A função [de presidente] vai 
ser exercida na melhor forma pos-
sível em favor da Confederação 
Brasileira de Futebol”, disse Del 
Nero, acrescentando que não ti-
nha conhecimento da existência 
de propinas nos contratos. “Não 
sabia. Não tinha conhecimento 
em hipótese alguma”, assegurou.

O presidente da CBF descar-
tou ainda a possibilidade de ser o 
suspeito, sem nome identifi cado, 
apontado nos documentos divul-
gados pelo Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos do rece-
bimento de propinas com Ma-
rin: “Eu não sou, porque não re-
cebi nada e nem receberia. Não 

sei [quem seria]. Tem que pergun-
tar para o investigador”, afi rmou o 
presidente da CBF.

Del Nero contou que fi cou sa-
bendo da prisão do ex-presidente 
por uma ligação telefônica. Em se-
guida, se reuniu com a presidência 
da Conmebol, que constituiu ad-
vogado para defender Marin, por-
que naquele momento ele tam-
bém era representante da entida-
de sul-americana. Quanto à retira-
da do nome de Marin, da fachada 
da sede da CBF, na Barra da Tiju-
ca, zona oeste do Rio, ele explicou 
que foi em decorrência da decisão 
da Fifa.

“Em face de uma determina-
ção da Fifa de banimento dele por 
90 dias, a presidência, ad referen-
dum da diretoria geral, resolveu ti-
rar o nome dele”, revelou. O nome 
do dirigente foi retirado da facha-
da da sede, mas no interior do pré-
dio permanece em uma placa com 
a composição da diretoria, tendo 
na presidência o ex-dirigente.

ORIENTAÇÃO
Antes de sair de Zurique, Del 

Nero, orientou a delegação brasi-
leira sobre como votar na eleição 

para a presidência da Fifa. Com re-
lação aos documentos apresenta-
dos às autoridades brasileiras para 
as investigações sobre a CBF, expli-
cou que a decisão foi tomada em 
uma reunião de diretoria. “Tudo 
está registrado. Foram entregues 
ao procurador-chefe do Ministério 
Público do Rio de Janeiro e ao mi-
nistro da Justiça todos os contra-
tos pertinentes para que eles pos-
sam analisar e nós estamos aptos 
a praticar e a responder tudo que 
for pedido”, disse.

Para o dirigente, as acusações 
feitas pelo senador Romário (PSB/
RJ) de que ele deveria ser o primei-
ro investigado por uma CPI para 
apurar os contratos da CBF não 
representam novidade.

“Com relação ao senador Ro-
mário posso informar que não é 
de hoje que ele me ataca, mas toda 
vez que ele me ataca eu vou ao po-
der judiciário e tomo as providên-
cias. Algumas delas, ou pelo me-
nos em uma delas, ele já foi con-
denado. Vou continuar processan-
do. Sempre que ele me ofender, eu 
o processarei”, declarou Del Nero, 
que disse apoiar uma CPI do Sena-
do para investigar a CBF.

O SUÍÇO JOSEPH Blatter, de 79 
anos, foi reeleito hoje (29), 
para seu quinto mandato à 
frente da principal entidade 
do futebol mundial, a 
Federação Internacional de 
Futebol (Fifa). Nem mesmo 
as recentes denúncias de 
corrupção envolvendo alguns 
dos principais dirigentes da 
federação foram capazes de 
alterar os rumos da eleição. 
A votação foi para o segundo 
turno, mas o concorrente o 
príncipe jordaniano Ali bin Al 
Hussein, 39 anos, desistiu da 
candidatura.

Na primeira rodada, 
Blatter obteve 133 votos e 
Al Hussein conseguiu 73. 
Por 6 votos a menos do que 
o mínimo necessário para 
vencer a eleição em um 
única rodada, o suíço Joseph 
Blatter, 79 anos, teria que 
disputar um segundo turno 
com o príncipe jordaniano, 
que acabou desistindo. 
Um segundo turno não 
ocorria desde 1974. “Tomo 
a responsabilidade de voltar 
a botar a Fifa no caminho”, 
disse Blatter, após ser 
reeleito. “Precisamos de 
maior representatividade 
das federações, de mulheres, 
precisamos que suas 
vozes repercutam na Fifa”, 
acrescentou.

Fizeram falta ao suíço 
os votos de algumas das 
federações que retiraram 
o apoio a Blatter depois 
que as autoridades dos 
Estados Unidos e da Suíça 
defl agraram, na quarta-feira 
(27), uma megaoperação 
intercontinental para prender 
oito dirigentes esportivos 
ligados à Fifa. Embora 
Blatter não esteja entre 
os investigados e afi rme 
ser inocente, as suspeitas 
afetaram sua gestão. Ele está 
à frente da entidade desde 
1998 e garantiu seu quinto 
mandato.

Na manhã da última 
quarta-feira (27), policiais 
suíços prenderam, em 
Zurique, o ex-presidente da 

Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) José Maria 
Marin, e mais seis dirigentes 
esportivos: Jeff rey Webb, 
Eduardo Li, Julio Rocha, 
Costas Takkas, Eugenio 
Figueredo e Rafael Esquivel. 
No fi nal da tarde do mesmo 
dia, o ex-vice-presidente da 
Fifa Jack Warner entregou-se 
às autoridades de Trinidad e 
Tobago, na América Central. 
Warner foi liberado após 
pagar fi ança de US$ 400 mil.

Nove dirigentes da Fifa e 
cinco empresários esportivos 
de várias nacionalidades – 
entre eles os sete já presos 
- foram denunciados à 
Justiça norte-americana, 
suspeitos de cobrar propinas 
ao negociar contratos de 
direitos de transmissão 
de jogos organizados pela 
Fifa ou por entidades a ela 
associadas. As autoridades 
norte-americanas também 
investigam indícios de fraude 
na escolha dos países-sede 
das duas próximas copas do 
Mundo (Rússia, 2018, e Catar, 
2022). Segundo a Promotoria 
de Justiça de Nova York e 
o FBI (Polícia Federal dos 
Estados Unidos), o esquema 
pode ter movimentado mais 
de US$ 150 milhões em mais 
de duas décadas.

Duzentos e nove delegações 
tinham direito a voto na escolha 
do presidente da federação. 
Devido ao retorno repentino 
do presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
Marco Polo Del Nero, ao Brasil, 
o país foi representado pelo 
presidente da Federação de 
Futebol do Ceará.

DEL NERO NEGA TER ASSINADO 
CONTRATOS SUSPEITOS
/ CORRUPÇÃO /  PRESIDENTE DA CBF, MARCO POLO DEL NERO, DIZ QUE SEU PAPEL 
ERA SEGUIR ORIENTAÇÕES DA PRESIDÊNCIA E NENHUM CONTRATO FOI ASSINADO

 ▶ “Não tem como deixar de fazer alguma coisa apenas por ser amigo”, disse Del Nero, sobre Marin

RAFAEL RIBEIRO / CBF

JOSEPH  BLATTER 
É REELEITO PARA A 
PRESIDÊNCIA DA FIFA

/ JOGADA /

 ▶ Suíço assegurou reeleição após desistência de opositor

TÂNIA RÊGO / AGÊNCIA BRASIL

No primeiro jogo com Dal Pozzo 
ABC vence o Santa fora de casa 

/ FUTEBOL /

GILMAR DAL POZZO começou com 
o pé direito no comando do 
ABC. O Alvinegro venceu o Santa 
Cruz por 1 a 0 ontem no estádio 
Arruda, em Recife, na estreia 
do treinador e segue 100% em 
jogos fora de casa na Série B. 
A vitória deixou o Elefante em 
uma situação cômoda na tabela, 
próximo ao G4, com sete pontos 
conquistados. 

O gol da partida foi marcado 
pelo atacante Kayke, aos 27 
minutos do primeiro tempo, 
após passe preciso de Ronaldo 
Mendes.

O que se viu em campo 
ontem foi um ABC menos 
afobado. O time conseguiu 
usar a pressa do adversário a 

seu favor e, depois do gol, teve 
tranquilidade para se defender. 

Como planejava o novo 

treinador, a marcação esteve 
forte durante boa parte do 
confronto mesmo com o 

gramado escorregadio em 
função da chuva que caiu em 
Recife. A pressão foi tanta que 
custou a expulsão do meia 
Ronaldo Mendes na segunda 
etapa.

 A partir daí, o jogo passou 
a ser ataque contra defesa. 
Enquanto o ABC se livrava da 
bola, o Santa Cruz não tinha 
criatividade sufi ciente para 
vencer as duas linhas defensivas 
montadas por Dal Pozzo.

O goleiro abecedista Saulo 
precisou trabalhar apenas em 
chutes de longa distância.

O próximo compromisso do 
ABC será diante do Bragantino, 
na próxima terça-feira, no 
estádio Frasqueirão. 

 ▶ Técnico Dal Pozzo implantou esquema que deu resultado 

EDUARDO MAIA / NJ

TOMO A 
RESPONSABILIDADE 
DE VOLTAR A BOTAR A 
FIFA NO CAMINHO”

Joseph Blatter
Presidente da FIFA
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Conecte-se

De volta à escola 
querida
Muitos anos fazia. Vivi, naquele 
momento, a emoção de rever 
tantos ex-alunos, uns, pais de 
família, outros já avós. Deus tem 
me concedido a graça do tempo 
e participava, naquela reunião 
afetiva, de um retorno a uma das 
fases mais felizes e promissoras de 
minha vida de professor. Eu dizia 
ao reencontrá-los ali em meio a 
beijos e abraços, que, de repente, 
entrava na máquina do tempo e 
o passado de uma das melhores 
escolas de Natal voltava-me. Sinto-
me no dever de agradecer ao carinho 
que deles recebi. Chorei até quando 
levado por eles a uma sala de aula. 
Exigiam-me que simulasse uma 
lição de francês; cantavam todos 
as canções daquele belo e poético 
idioma que eu lhes ensinara um 
dia. Era como se quisessem me 
homenagear. Foi muito forte para 
mim! Passeamos pelas dependências 
da escola e perguntávamos o porquê 
da decadência daquele ambiente 
de estudo do qual saíram tantos 
personagens ilustres para abrilhantar 
a história e a vida de nossa cidade. 
Quem sabe se um dia a Escola 
Estadual Sebastião Fernandes de 
Oliveira não retorna de novo o seu 

brilho? Acho que deve ser uma 
exigência de quem viveu a história 
dessa escola. 
E em meio àquela comovida 
confraternização, revia muitos dos 
meus queridos alunos do passado 
e eram tantos que não conseguia 
enumerá-los. Se deixar de citar os 
nomes de alguns, será por falha da 
memória, o coração, em relação a 
eles, continua a pulsar com o mesmo 
afeto. Jonas, Afrânio Miranda, Sérgio 
Santos, Evaldo, Alexandre Miúda, 
Marcelo, Isac, os Varela Barca, 
Hélio Galvão, Verônica, Vanja, Lâmia 
Valdetise, Helder Bentes, Cássio, 
Hilda e Hildineia, as irmãs,  Adília, 
Hylarina, João Antônio, o genial 
artista. Deu-nos o prazer de uma 
de suas atuações e as lágrimas 
não me seguravam. Max, Haroldo, 
Alexandre, Ângela. Era como se 
seus irmãos Henrique e Alexandre 
ali estivessem. Betânia brindava-
nos ao piano com uma bela música 
que nos emocionava. Magnólia, hoje 

atleta consagrada relembrava, ao me 
abraçar os seus inícios na corrida 
pelo esporte. Sei que não consigo 
me lembrar de todos, mas todos 
enfi m fi zeram-me reviver um bom 
tempo. Eles sim é que devem ser 
homenageados. Entre tantos, chorei 
também a saudade de meu querido 
e saudoso Michael, uma das fi guras 
mais bonitas que em minha história 
de professor conheci. Era bonito não 
só pela beleza física, mas também 
espiritual, uma fi gura humana e 
sensível que marcou, tenho certeza 
de que, a vida de quem com ele 
conviveu, estava convencido de 
que ali igualmente participava em 
espírito. E a nossa saudosa escola 
seria pequena para relembrar-nos 
as fi guras outras de nosso coração. 
Almejo que haja outros reencontros 
como esse, dessa família que apesar 
da distância e das determinações a 
que somos subordinados na vida, não 
se desmanchará, será sempre eterna 
em nossos corações. Obrigado, meus 

bons alunos! Nenhum presente mais 
valioso do que este gratifi ca-nos e dá 
um maior sentido às coisas de nossa 
existência, são coisas de Deus! 

Antenor Laurentino Ramos
Por e-mail 

Assalto
Sobre vídeo descrevendo assalto no 
posto BR da Duque de Caxias, na 
Ribeira, ontem no início da noite, com 
troca de tiros:
E haja bandido no Brasil.

fl avio68alex
Pelo Instagram

Assalto - 2
Entrevistem os responsáveis pela 
segurança da cidade. E questionem 
o que deve se fazer pra melhorar 
o policiamento. Mais um vídeo 
patrulha policial ou aqui agora. É 
desnecessário. Seria de mais utilidade.

iamhgc
Pelo Instagram

Assalto - 3
A cidade está entregue aos bandidos.

madahdias
Pelo Instagram
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Motel Brasil Sociedade 
Quase Anônima

Uma semana inteira ligado na 
TV Câmara. Nada mais terrível. 
Há momentos que o cidadão tem 
náuseas, mesmo aquele que, por 
dever profi ssional, precisa acom-
panhar o noticiário político, princi-
palmente em períodos de promes-
sa de reformas. E outros que vivem 
o “caos ideológico”. 

Sobre caos ideológico, o vice-
-presidente nacional do PSDB, Al-
berto Goldman, também surpre-
endeu a plateia ao admitir que os 
tucanos não têm um projeto para 
o Brasil. Mas esta é outra conversa.

O destaque aqui é para os dis-
cursos produzidos na semana nas 
duas Casas do Congresso, presi-
didas por dois astutos. Um chupa 
cana e o outro assobia.

No baile da reforma possível 
passou o fi m da reeleição. Não é 
aquela reforma, mas o fi m da ree-
leição no executivo provocará mu-
danças. O dispositivo, dentre tan-
tos outros, deve ser aprovado no 
Senado. Os tucanos não pagaram 
caro apenas pela aprovação da 
emenda constitucional da reelei-
ção. Implantada, FHC aproveitou 
mais 4 anos; o PT, 16.

Resta o tamanho dos man-
datos, o que deverá ser apreciado 
pela Câmara a partir de 10 de ju-

nho. Cinco anos para todos? Ha-
verá coincidência de mandatos? 
Se positivo, os prefeitos que serão 
eleitos em 2016 vão esticar o man-
dato por 6 anos, até 2022, quando 
ocorreriam as eleições gerais, de 
vereador a presidente da Repúbli-
ca, cinco anos de mandato para to-
dos, sem reeleição. As folhas já no-
ticiaram que a bancada federal do 
Rio Grande do Norte prometeu vo-
tar favorável ao mandato de seis 
anos para os prefeitos que serão 
empossados em 2017.

Por enquanto ninguém falou 
no fi m do segundo turno. Deve 
permanecer. O candidato no se-
gundo turno é forçado a receber 
até satanás no palanque, se qui-
ser vencer o pleito, mas cabe ao vi-
torioso montar o governo, agora 
sem tempo maior para arrumá-lo 
e acomodar tantos parceiros.

Houve uma espécie de brejeira 
na votação sobre o polêmico item 
do fi nanciamento de campanha. 
A grana dos empresários vai con-
tinuar fazendo a diferença, mes-
mo que as doações sejam exclusi-
vas para os partidos políticos e não 
para a pessoa física do candidato. 

PT, PPS, Psol, PSV, Pros e 
PCdoB não gostaram da marmo-
ta conduzida por Eduardo Cunha 

na sessão do dia seguinte. Argu-
mentam que houve “vício de pro-
cedimento”. Filigranas do processo 
legislativo e do poderoso regimen-
to interno. Nessas horas ninguém 
pode cochilar. Passa uma boiada, 
se quem preside a mesa é astuto 
e ligeiro ao interpretar o regimen-
to interno.

Até o fechamento desta colu-
na não havia informação sobre o 
mandado de segurança no Supre-
mo Tribunal Federal patrocinado 
por essa meia dúzia de partidos.

As votações da reforma políti-
ca prosseguirão a partir de 10 de 
junho. Há destaques polêmicos, 
como o fi m do voto obrigatório. O 
que será um avanço, se aprovado.

MEDIDAS PROVISÓRIAS – 
Em meio ao tumulto da reforma 
política o Congresso também vo-
tou as medidas provisórias do tal 
ajuste fi scal. Mais uma vez o astuto 
Eduardo Cunha manobrou e con-
seguiu aprovar a autorização para 
o polêmico “Shopping dos Deputa-
dos”, um puxadinho que será feito 
no Anexo 4 da Câmara dos Depu-
tados, estimado em R$ 1 bilhão. Se-
ria uma PPP (Parceria Público Pri-
vada). Essa autorização foi incluída 
na Medida Provisória 668 que au-

mentou impostos de importação. 
Foi ai que surgiu a história do 

motel, mote para o título que abre 
esta coluna. O senador Jader Bar-
balho (veja só, logo o Jader?) não 
gostou do rabicho da MP, agora 
tramitando no Senado, e mandou 
bala: “Isso é um abuso que depõe 
contra a classe política, essa histó-
ria de construir shopping, em me-
dida provisória. Qualquer dia des-
ses nós receberemos aqui uma 
medida provisória que acrescenta 
a construção de um motel. É um 
absurdo.”

Se cabe às duas Casas do Con-
gresso Nacional (§ 5º, art. 62, CF) 
deliberar sobre o mérito das me-
didas provisórias, então também 
cabe à sociedade exigir que o par-
lamento emita juízo prévio quanto 
aos pressupostos constitucionais 
das MPs. Não há constitucionalis-
ta que consiga justifi car a constru-
ção de uma torre de lojas na Câ-
mara dos Deputados numa medi-
da provisória que trata de imposto 
de importação. 

É imoral e engorda.
Mas a roda gira. De grão em 

grão o Brasil vai sendo passado a 
limpo. 

É importante que o cidadão 
seja um otimista incurável.

Aqui na terra de Poti também se fala 
sobre futebol, mas o campeonato é ou-
tro. É chegada a hora do governador Ro-
binson Faria olhar o relatório do quadri-
mestre e adequar a previsão das receitas, 
tudo conforme o disposto na Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. 

É o primeiro relatório de gestão fi scal 
de 2015, primeiro ano de governo. O de-
monstrativo simplifi cado da gestão fi scal 
deve estar publicado na edição deste sá-
bado (30) do Diário Ofi cial do Estado. As 
simulações realizadas durante a semana 
pintavam um quadro de difi culdades (re-
ceitas correntes líquidas). A guardemos, 
pois.

O Conselho de Administração do Rio 
Grande do Norte - CRA/RN realiza na 
próxima terça-feira, 2, ao meio dia, no 
Midway, um evento para divulgar a agen-
da comemorativa do Jubileu de Ouro da 
Administração. Presença da presiden-
te do CRA/RN, Kate Maciel e do presi-
dente do Conselho Federal, Sebastião 
Luís de Melo, a quem caberá a apresen-
tação das ações que estão sendo reali-
zadas pelo Sistema CFA/CRAs em co-
memoração aos 50 anos da profi ssão de 
Administrador.

SAIDEIRA – “Fui vencida pela 
corrupção”. (Regina Mota, auditora do 
TCU aposentada e ex-Controladora da 
Prefeitura de Natal na gestão anterior)

HORA DE CONFERIR 
RECEITAS E AJUSTAR 
DESPESAS

OS 50 ANOS DA 
PROFISSÃO DE 
ADMINISTRADOR

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Legislação atrelada 
ao Clamor
Volto ao tema, objeto de artigo aqui publicado um ano atrás, em 

vista do rumo trilhado pela questão da redução da maioridade penal. 
Prova de que nem sempre nossas reações emocionais iniciais diante de 
atos nocivos à sociedade evoluem para decisões ponderadas ou ações 
transformadoras maduras. Vivemos tempo em que o arbítrio do cla-
mor social se impõe sobre a razão e o bom senso. 

Aos adolescentes infratores são destinadas as medidas socioeduca-
tivas - liberdade assistida, reparação do dano e prestação de serviços à 
comunidade com vistas à recuperação e adaptação às normas de convi-
vência social - e a excepcionalidade das medidas restritivas de liberdade. 

O desenvolvimento mental incompleto é presumido, mesmo se 
o adolescente for casado, emancipado, eleitor, superdotado, comer-
ciante. Lenha para a fogueira dos debates que queimam indistinta-
mente os jovens infratores, pois é difícil entender e acolher os crité-
rios de uma política criminal que mantém a inimputabilidade penal 
ao menor de 18 anos de forma indiferenciada. Poucos dias ou horas 
antes de se tornar adulto imputável, já não seria capaz de discernir 
entre o certo e o errado, de compreender que matar é crime gravíssi-
mo e de agir de acordo com esse entendimento?

Mas, por uma minoria de latrocidas e irrecuperáveis, um contingen-
te enorme de jovens corre o risco de fazer parte da descomunal e caótica 
população carcerária que hoje apodrece nas nossas insalubres e degra-
dantes cadeias. Especialmente quando se sabe que apenas 10% dos nos-
sos adolescentes infratores que cumprem algum tipo de punição têm 
acesso ao regime de semiliberdade, uma severidade punitiva que não al-
cança os 35% dos infratores adultos que ora gozam do regime semia-
berto. Paradoxo estranho, esse em que o jovem infrator de 16 anos te-
ria mais chances de cumprir sua pena no sistema penal indiferenciado.

A grossa maioria dos nossos representantes e 87% da população 
se inclinam por tal solução, ao invés da aplicação efi caz dos objetivos 
do ECA, de investimentos no sistema socioeducativo e em atividades 
produtivas, na efi ciência da polícia e da Justiça. 

Presumo que desconheçam ou fi njam desconhecer quão difícil é 
contar com jovens capazes de pensar criticamente sobre si e o mun-
do ao redor, quando, ao longo de sucessivas gerações, os privamos, e 
as suas famílias, de direitos essenciais. Sobretudo quando anuímos 
com os valores de uma sociedade de consumo voraz e afeita à inver-
são de prioridades, inclusive em alguns dos seus programas de inser-
ção social. E onde falta justiça social distributiva, abundam transgres-
sões às normas legais e morais.  

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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COMERCIAL    3,187 

TURISMO  3,300 
-2,25% 

52.760,47
R$ 3,498 1,32%13,25%

A ECONOMIA BRASILEIRA recuou 
0,2% no primeiro trimestre deste 
ano, na comparação com trimes-
tre anterior (outubro, novembro 
e dezembro de 2014) e o Produto 
Interno Bruto (PIB), soma de to-
dos os bens e serviços produzidos 
no país, fi cou em R$ 1,4 trilhão. A 
queda no consumo das famílias 
pesou no resultado, sendo a mais 
acentuada desde o quarto trimes-
tre de 2008.

Segundo dados das Contas 
Nacionais Trimestrais, divulga-
das ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE), 
o PIB do primeiro trimestre des-
te ano caiu 1,6% em relação ao 
mesmo período do ano passado, a 
maior queda desde o segundo tri-
mestre de 2009 (-2,3%). Em 12 me-
ses, o PIB acumula queda de 0,9%.

A queda de 0,2% na passagem 
do quarto trimestre de 2014 para 
o primeiro trimestre deste ano foi 
puxada principalmente pelo setor 
de serviços, que recuou 0,7%. A in-
dústria também caiu (-0,3%). A 
agropecuária, por outro lado, teve 
crescimento de 4,7% no período.

Sob a ótica da demanda, hou-
ve queda no consumo das famí-
lias (-1,5%), investimentos (-1,3%) 
e consumo do governo (-1,3%). As 
exportações cresceram 5,7%. Hou-
ve alta também nas importações 
(1,2%).

O consumo das famílias teve 
um recuo de 0,9% no primeiro tri-
mestre deste ano, na comparação 
com o mesmo período do ano pas-
sado. Essa é a primeira queda nes-
te tipo de comparação desde o ter-
ceiro trimestre de 2003, quando o 
indicador também caiu 0,9%. O 
dado foi divulgado, hoje (29), pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE).

A queda de 1,5% na compara-
ção com o último trimestre de 2014 
também foi a maior, desde o quarto 
trimestre de 2008, no auge da crise 
econômica mundial (2,1%).

“É uma conjuntura de fatores, 
a gente teve uma desaceleração 
da massa salarial real, ou seja, da 
renda do trabalhador e do empre-
go. As operações de crédito para as 
pessoas físicas tiveram queda em 
termos reais. E tivemos aumento 
da taxa básica de juros [Selic]. E 
houve uma aceleração da infl ação. 
Isso tudo prejudicou o consumo 
das famílias”, disse a coordenado-
ra de Contas Nacionais do IBGE, 
Rebeca Palis.

Outros dois componentes da 
demanda interna brasileira tam-
bém tiveram queda nesses tipos 
de comparação. O consumo de 
governo recuou 1,3% na compa-
ração com o trimestre anterior e 
1,5% na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2014. Essa que-
da de 1,5% é a maior desde o quar-
to trimestre de 2000 (-2,8%), resul-
tado que pode ser explicado pelo 
ajuste fi scal dos governos.

Já a formação bruta de capi-
tal fi xo (investimentos) caiu 1,3% 
em relação ao trimestre anterior 
e 7,8% em relação ao primeiro tri-
mestre do ano passado. A que-
da nos investimentos foi infl uen-
ciada principalmente pelo re-
cuo na importação, mas também 
por um desempenho negativo da 
construção.

A demanda externa, por ou-
tro lado, contribuiu positivamen-
te para a economia brasileira, já 
que as exportações tiveram cres-
cimentos de 5,7% na comparação 
com o quarto trimestre de 2014 e 
de 3,2% na comparação com o pri-
meiro trimestre do ano passado.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
Os desempenhos negativos do 

comércio e da indústria da trans-
formação foram os setores que 
mais contribuíram para a queda 
do desempenho da economia bra-
sileira no primeiro trimestre des-
te ano. Na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2014, a econo-
mia brasileira recuou 1,6%, resul-
tado puxado por quedas de 6% no 
comércio e de 7% na indústria da 
transformação.

“O comércio está há quatro tri-
mestres com taxa negativa, pelo 
comportamento da indústria da 
transformação, e agora a queda se 
intensifi cou, também infl uencia-
da pela queda do consumo das fa-
mílias. Já na indústria da transfor-
mação, toda a indústria automo-
tiva teve queda, inclusive a par-
te dos automóveis leves, devido à 
suspensão dos incentivos fi scais e 
a renda comprometida das famí-
lias. Também houve queda na par-
te da indústria pesada, de máqui-
nas e equipamentos, infl uencia-
do por aumento de juros”, disse a 
coordenadora de Contas Nacio-
nais do Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE), Rebe-
ca Palis.

Na comparação com o quar-
to trimestre de 2014, o comércio 
teve uma queda de 0,4% e a indús-
tria da transformação, um recuo 
de 1,6%.

A produção e distribuição de 
eletricidade, gás e água também 

teve recuos importantes no pri-
meiro trimestre deste ano, nesses 
dois tipos de comparação: de 4,3% 
em relação ao trimestre anterior e 
de 12% em relação ao primeiro tri-
mestre de 2014.

INVESTIMENTOS 
CAEM 1,3%

Os investimentos – forma-
ção bruta de capital fi xo – caíram 
1,3% no primeiro trimestre des-
te ano, na comparação com o tri-
mestre anterior. Esse é o sétimo re-
cuo consecutivo do indicador nes-
se tipo de comparação. 

Houve retração de 7,8% nos 
investimentos, também, em rela-
ção ao primeiro trimestre de 2014, 
marcando o quarto recuo conse-
cutivo nesse tipo de comparação. 
No acumulado de 12 meses, a for-
mação bruta de capital fi xo teve 

o terceiro recuo, ao registrar uma 
queda de 6,9%.

“Isso tem muito a ver com 
o desempenho da indústria da 
transformação [que caiu 1,6% na 
comparação com o trimestre an-
terior e 7% na comparação com o 
primeiro trimestre de 2014]. Tem 
muito a ver com a produção de 
bens de capital, que é um compo-
nente muito importante dos in-
vestimentos”, disse a coordenado-
ra de Contas Nacionais do IBGE, 
Rebeca Palis.

A taxa de investimento fi cou 
em 19,7% do Produto Interno Bru-
to (PIB) – soma de todas as rique-
zas geradas pelo país – no primei-
ro trimestre deste ano, abaixo dos 
20,3% do mesmo período de 2014. 
A taxa de poupança também teve 
queda, ao passar de 17% do PIB, 
em 2014, para 16% neste ano.

CNC DIZ QUE 
DESEMPENHO 
DO COMÉRCIO 
NO PIB NÃO 
SURPREENDEU

A Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) considerou 
que a queda de 0,4% do 
comércio no Produto Interno 
Bruto (PIB), na comparação 
do primeiro trimestre deste 
ano com o trimestre anterior, 
“não surpreendeu”. Por meio 
de nota divulgada à imprensa, 
a CNC informou que as vendas 
do comércio tinham caído 4% 
nesse período.

De acordo com a 
confederação, a expectativa 
de elevação da taxa básica de 
juros (Selic) pelo Banco Central, 
que deverá chegar a 13,75% 
ao ano até o fi nal de 2015, 
“não permitirá a reversão do 
atual cenário de contração da 
economia e do consumo fi nal 
das famílias até dezembro”. A 

CNC espera que a economia 
recue 1,3% e o consumo das 
famílias caia 0,6% neste ano.

Apesar disso, o órgão 
acredita que a percepção de que 
a trajetória da infl ação entrará 
em declínio poderá permitir 
“alguma recuperação” do PIB a 
partir do segundo semestre.

A Federação do Comércio do 
Rio de Janeiro (Fecomércio-RJ) 
avaliou, também por meio de nota, 
que o recuo da economia já era 
esperado e a tendência é que ele se 
acentue no segundo trimestre.

A entidade, que representa 
os empresários de comércio do 
estado do Rio de Janeiro, defende 
uma “agenda econômica que 
reverta esse ciclo, incentive o 
investimento, reduza o peso dos 
impostos, aprimore a gestão das 
contas públicas e a estabilidade 
monetária”.

A nota acrescenta: “As ações 
por ora nesse sentido não são 
causas do desempenho do 
PIB neste ano, mas antídoto 
às verdadeiras - gestadas nos 
quatro anos anteriores”.

ECONOMIA BRASILEIRA RECUA 
0,2% NO PRIMEIRO TRIMESTRE
/ RECESSÃO /  QUEDA NO CONSUMO DAS FAMÍLIAS TEVE UM PAPEL IMPORTANTE NA RETRAÇÃO ECONÔMICA E MELHOR DESEMPENHO DO PIB 
VEIO DA AGROPECUÁRIA; RESULTADO NÃO CONDIZ COM PAÍSES EMERGENTES E BRASIL TEM O TERCEIRO PIOR PIB ENTRE 36 NAÇÕES

Resultado diverge do 
de outros emergentes

A retração de 0,2% da economia 
brasileira no primeiro trimestre 
destoa do resultado dos rivais 
emergentes no período.

Apenas Ucrânia (queda de 6,5%, 
como consequência do confl ito 
com a Rússia), Estônia (-0,3%) e 
Indonésia (-0,2%) viram seu PIB 
encolher, considerando os países em 
desenvolvimento que já divulgaram 
seus resultados de janeiro a março.

Quando a comparação 
é ampliada para os países 
desenvolvidos, Canadá (-0,1%), 
Grécia (-0,2%) e Suíça (-0,2%) 
também tiveram queda no PIB.

Entre 36 países, o resultado 
brasileiro foi o terceiro pior, o que 
indica que apesar de o governo Dilma 
Rousseff ter em outros momentos 
apontado a crise global como um 
dos principais motivos para a crise 
brasileira, há mais razões para 
explicar os problemas econômicos 
do país.

Na América Latina, apenas 
México e Chile também já publicaram 
seu resultado do primeiro trimestre. 
No caso dos mexicanos, houve alta 
de 0,4%, e dos chilenos, 1% –um 
dos PIBs mais fortes para o período 
na economia global. A República 
Tcheca, com crescimento de 3,1%, 
tem a maior expansão de janeiro a 
março.

 ▶ Expectativa de elevação dos juros manterá cenário de contração

 ▶ IBGE afi rma que a indústria encolheu 0,3% no primeiro trimestre de 2015 e setor automotivo foi impactado pelo fi m dos incentivos tributários e pela renda comprometida das famílias

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O CONSELHO FEDERAL de Economia 
(Cofecon) se manifestou contra 
novas altas da Selic, taxa básica de 
juros da economia, que infl uen-
cia as demais taxas do mercado. A 
Selic está em 13,25% ao ano, mas 
analistas de mercado acreditam 
que a taxa subirá mais, terminan-
do o ano em 13,75%. O Conselho 
de Política Monetária (Copom) 
se reúne nas próximas terça (2) e 
quarta-feiras para defi nir a taxa 
pelos próximos 45 dias.

No entanto, na avaliação de 
Paulo Dantas da Costa, presiden-
te do Cofecon, na semana que 
vem, o Copom deveria manter 
a Selic no mesmo índice de hoje 
ou reduzi-la. Para ele, as eleva-

ções até aqui foram sufi cientes, e 
o momento é de esperar para ava-
liar o comportamento da infl a-
ção. “Nós não estamos condenan-
do o remédio. A questão é a dosa-
gem”, afi rmou.

De acordo com Dantas, as al-
tas da taxa básica de juros trou-
xeram consequências ruins para 
a economia, e tendem a se apro-
fundar, caso o movimento conti-
nue. “[Aumentar] seria uma ini-
ciativa descabida, dadas as con-
dições da economia. Acaba ini-
bindo o investimento e resulta 
em aumento da despesa pública”, 
afi rmou o presidente do Cofecon. 
Ele destacou que dados divulga-
dos nesta sexta-feira pelo Instituto 

Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE) apontam a retração no 
investimento.

De acordo com o IBGE, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma dos 
bens e riquezas produzidos em 
um país) recuou 0,2% no primei-
ro trimestre deste ano na compa-
ração com o último trimestre de 
2014. O índice Formação Bruta de 
Capital Fixo, que refl ete o compor-
tamento do investimento, recuou 
1,3%. O consumo das famílias, por 
sua vez, retraiu-se 1,5%.

Na avaliação de Dantas, o cres-
cimento da economia é um pro-
blema mais premente do que a in-
fl ação. Ele destacou que as eleva-
ções da taxa Selic aumentam os 

custos dos juros da dívida pública. 
Isso, disse, compromete o ajuste 
fi scal que o governo pretende fa-
zer. O presidente defende também 
que juros mais altos aumentam a 
concentração de renda. “Se o PIB 
não cresce, ou decresce, a ren-
da de quem produz é nula. Mas o 
rentista ganha com a alta dos ju-
ros”, disse.

A expectativa do merca-
do é que a infl ação encerre 2015 
em 8,37%, e o PIB, com queda de 
1,24%. Analistas avaliam que a 
pressão infl acionária se concen-
trou principalmente no primei-
ro trimestre deste ano, devido ao 
reajuste de preços administrados, 
como o da gasolina e da energia. 

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, disse ontem, no Rio de Janei-
ro, que o resultado do Produto In-
terno Bruto (PIB) do primeiro tri-
mestre deste ano que mostrou re-
cuo de 0,2% em relação ao trimes-
tre anterior e queda de 1,6% em 
comparação a igual trimestre do 
ano passado retrata o momento 
de incertezas que vigoravam no 
início de 2015. “Tinha gente que ti-
nha dúvidas quanto à economia 
brasileira, qual rumo que a econo-
mia ia tomar”.

Levy assegurou, entretanto, 
as coisas mudaram. As incertezas 
em relação ao abastecimento de 
água e energia foram superadas, 
bem como dúvidas sobre a possi-
bilidade de rebaixamento do grau 
de investimento do Brasil e mes-
mo de a Petrobras não conseguir 
divulgar o seu balanço auditado 
referente a 2014.

“Havia muita incerteza quan-
do o ano começou e isso, eviden-
temente, afetou a atividade eco-
nômica. De lá para cá eu acho que 
a confi ança mudou. Nós vence-
mos esses desafi os mais imedia-
tos: o Brasil manteve o seu invest-
ment grade (grau de investimen-
to); a Petrobras publicou o seu ba-
lanço, está fazendo uma série  de 
ajustes lá, enquanto a produção 
de petróleo continua crescendo. E 
na parte de energia a gente vê, in-
clusive, os reservatórios na Região 
Sudeste hoje com 35% [de capaci-
dade], até porque com o realinha-
mento de preços também a pró-
pria população teve mais indica-
ções para reagir à menor quanti-
dade de água que a gente teve no 
ano passado”, disse o ministro.

Perguntado sobre a possível 
venda da BR Distribuidora para 
ajudar nos investimentos da Pe-
trobras, o ministro esclareceu que 
esse não é um assunto vinculado 
à pasta da Fazenda. Apesar dis-
so, avaliou que a administração 
da Petrobras está fazendo um tra-
balho de renovação importante. 
Acrescentou que “a produção de 
petróleo vem aumentando, o pré-
-sal é uma realidade, é uma vitória 
da engenharia brasileira”.

Levy ressaltou que o governo 
continua empenhado em mudar a 
dinâmica de incerteza que existia 
no país no início deste ano. “É im-
portante a gente mudar isso, fazer 
o ajuste”. Lembrou que boa par-

te do ajuste fi scal já foi votada no 
Congresso Nacional e que passada 
essa primeira fase ainda há muito 
por fazer.

O ministro destacou que o go-
verno está tomando medidas para  
manter e reanimar a economia em 
algumas áreas. Citou, entre elas, a 
liberação de mais de R$ 20 bilhões 
para a construção civil.

Ele disse que na próxima se-
mana a presidente Dilma Rousseff  
anunciará um plano de safra “am-
bicioso”, considerado importan-
te para a retomada do crescimen-
to econômico. Ele ressaltou que o 

câmbio também é uma indicação 
positiva para que a indústria reto-
me os investimentos e contribua 
para o aumento das exportações.

“Estamos tomando uma série 
de ações para  a economia reto-
mar o fôlego, o caminho”, ressaltou 
Joaquim Levy. Os resultados obti-
dos nos primeiros meses de 2015 
já mudaram a percepção negati-
va que afetou o PIB no começo do 
ano, avaliou. “Agora, abrem pers-
pectivas novas, inclusive na parte 
de concessão, que é fundamental 
para o Brasil ser mais competitivo, 
ter um custo menor e a gente po-
der realmente crescer”.

Segundo Levy, a concessão 
pode ajudar as empresas a reto-
marem o investimento que tem 
caído há vários trimestres con-
secutivos. As medidas que estão 
sento tomadas visam criar um cli-
ma favorável ao investimento, rei-
terou. O ministro ponderou que o 
investimento privado tem um ti-
ming próprio. “As pessoas têm que 
ter aquela confi ança para poder 
botar o seu dinheiro. Nós também 
estamos trabalhando para conse-
guir um novo desenho do merca-
do de crédito”. O país, acrescentou, 

cresceu nos últimos dez anos e al-
guns modelos de crédito que her-
dou estão um pouco obsoletos. “Às 
vezes, cada setor quer ter uma cai-
xinha para fi nanciar. É interessan-
te, mas acaba limitando o poten-
cial”. O governo está trabalhando 
na reestruturação desses modelos 
de crédito.

Joaquim Levy acredita que o 
segundo trimestre de 2015 deve-
rá ser de transição. “Uma traves-
sia. Mas eu acho que a gente vai 
começar a ter alguns sinais já dife-
rentes no segundo semestre, o que 
é natural. Quanto mais rápido a 
gente tomar as medidas, as pesso-
as entenderem o rumo que a gen-
te está seguindo, a necessidade de 
uma mudança também estrutural 
do Brasil porque o ambiente exter-
no mudou, os preços das commo-
dities não vão voltar a subir, a gen-
te vai começar a ver o crescimento 
voltar”. Ele confi a que na medida 
em que o Brasil voltar a mostrar 
que é um crédito seguro, de alta 
qualidade, há condições de sair 
da classifi cação de B triplo e al-
cançar um rating (avaliação) A. “É 
onde o Brasil deve e merece estar”, 
concluiu.

O RESULTADO FISCAL em abril está 
alinhado com a meta para ano, 
mas os dados em 12 meses ain-
da são desfavoráveis, de acordo 
com avaliação do chefe do De-
partamento Econômico do Ban-
co Central (BC), Tulio Maciel.

Em abril, o setor públi-
co consolidado – governos fe-
deral, estaduais e municipais 
e empresas estatais – apre-
sentou superávit primário (re-
ceitas e despesas, menos gas-
tos com juros) de R$ 13,445 bi-
lhões. De acordo com Maciel, o 
mês de abril costuma apresen-
tar resultados favoráveis devi-
do ao aumento de receitas do 
governo, principalmente com 
o Imposto de Renda. Para Ma-
ciel, tendo em vista a conjuntu-
ra econômica, “é um resultado 
bom para o período”.

Em 12 meses encerrados 
em abril, o défi cit primário 
do setor público fi cou em R$ 
42,615 bilhões. Em relação ao 
Produto Interno Bruto (PIB), 
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país, esse re-
sultado correspondeu a 0,76%, 
o pior da série histórica do BC, 
iniciada em dezembro de 2001. 
Segundo Maciel, o défi cit ocor-
re devido à incorporação de da-
dos negativos do segundo se-
mestre do ano passado.

Maciel enfatizou ainda que 
nos quatro meses do ano foi 
atingido quase metade (50%) 

da meta para 2015, com supe-
rávit primário de R$ 32,448 bi-
lhões. Para este ano, a meta de 
superávit primário para o setor 
público corresponde a R$ 66,3 
bilhões ou 1,1% do PIB.

Os dados do BC também 
mostram que, em abril, as des-
pesas com juros da dívida pú-
blica, que fi caram em R$ 2,213 
bilhões, foram menores do que 
em março (R$ 69,489 bilhões) 
deste ano. Isso ocorreu em ra-
zão de uma operação do BC no 
mercado de câmbio chamada 
de swap cambial. O BC obte-
ve lucro com essa operação em 
abril e isso reduziu os gastos 
com juros. Assim, o setor públi-
co chegou a registrar superávit 
nominal, ou seja, ao serem con-
siderados os gastos com juros e 
o superávit primário, o resulta-
do fi cou positivo. No mês pas-
sado, o superávit nominal fi cou 
em R$ 11,232 bilhões.

Na operação de swap cam-
bial, há uma troca (swap) de 
rendimentos entre os investi-
dores e o BC, envolvendo dólar 
e taxa de juros. Quando o dólar 
cai, o BC tem lucro e o inverso 
ocorre quando a moeda ame-
ricana sobe. Em abril, o ganho 
recorde do BC fi cou em R$ 31,8 
bilhões. Já em março, a per-
da chegou a R$ 4,5 bilhões. En-
quanto em março, houve alta 
do dólar de 11,5%, na média, 
em abril, houve queda de 6,7%.

UMA NOVA PARCERIA entre o 
Google e a Levi’s pode trazer 
resultados surpreendentes: as 
empresas devem criar um par 
de calças jeans “inteligente” 
que poderá ser usado para re-
alizar certas ações no celular. 
O anúncio foi feito pelo Google 
na conferência anual I/O Deve-
loper, em São Francisco.

Segundo o Business Insi-
der, a iniciativa é parte do “Pro-
ject Jacquard” da empresa, que 
é uma espécie de fi o inteligen-
te que permitirá aos fabrican-
tes de tecido criar roupas ele-
trônicas com maior facilidade.

Não há nenhuma previsão 

de quando será possível com-
prar o par de jeans, mas já se 
sabe como os fi os especiais 
funcionarão no tecido: em de-
monstração ocorrida na quin-
ta-feira, repórteres tocaram 
uma pequena seção do tecido 
para pausar e tocar música – 
também era possível deslizar o 
dedo no tecido para controlar o 
volume.

O Google não é a primeira 
empresa a pensar em criar rou-
pas que podem ser conectadas 
ao celular, mas seus designers e 
desenvolvedores vão criar apli-
cativos que são adaptados para 
este tipo de roupa inteligente.

LEVY DIZ QUE PIB 
REFLETE INCERTEZAS
DO INÍCIO DO ANO
/ FIADOR /  MINISTRO DA FAZENDA FALA QUE ATIVIDADE ECONÔMICA FOI INFLUENCIADA PELAS 
DÚVIDAS DO COMEÇO DO ANO E ACREDITA QUE O PRÓXIMO TRIMESTRE SERÁ DE “TRANSIÇÃO” 

AGORA, ABREM 
PERSPECTIVAS NOVAS, 
INCLUSIVE NA PARTE 
DAS CONCESSÕES, 
FUNDAMENTAIS PARA 
O BRASIL SER MAIS 
COMPETITIVO”

Joaquim Levy
Ministro da Fazenda

Confecon pede fi m 
das altas dos juros

/ VOLUNTARISMO /

BC: RESULTADO DAS 
CONTAS PÚBLICAS EM 
ABRIL ATENDE META

GOOGLE E LEVI’S 
PROJETAM JEANS 
INTELIGENTE

/ FINANÇAS /

/ TECH /

 ▶ Novo jeans poderá fazer ações em sincronia com telefones celulares

 ▶ Setor público fez uma economia de R$ 13,4 bilhões em abril, diz BC

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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ERAM 9H40 DE um sábado enso-
larado, dia 30 de maio de 2014. 
Dentro de saguão de embarque, 
imersos em forte de odor de tin-
ta fresca, jornalistas, políticos e 
curiosos aguardavam a chega-
da do voo JJ3306, da Companhia 
TAM, o primeiro a pousar no re-
cém-inaugurado Aeroporto In-
ternacional Governador Aluí-
zio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante. 

A chegada dos 256 passagei-
ros deste voo marcou uma nova 
etapa para o setor aéreo no Rio 
Grande do Norte. Hoje, um ano 
depois, o terminal aéreo já regis-
trou o desembarque de mais de 
2,6 milhões de passageiros e o 
pouso de 22 mil aernovas. A mo-
vimentação foi 10% maior que a 
média dos últimos dois anos de 
operação do extinto Aeroporto 
Internacional Augusto Severo, 
em Parnamirim.

O novo aeroporto já nasceu 
cercado de ineditismo. Foi o pri-
meiro empreendimento priva-
do do setor aéreo no país. O ne-
gócio é gerido através de uma 
concessão público-privado pe-
las empresas Infravix (Brasil) e 
Corporación América (Argenti-
na), que formam o consórcio In-
framérica. Envolvida no esque-

ma de corrupção descoberto em 
contratos da Petrobras, a Infra-
vix decidiu vender a participa-
ção acionária à empresa argenti-
na. O processo de venda foi ini-
ciado este mês. 

Em 2015, o Aluízio Alves vai 
começar a operar dois novos 
voos internacionais em julho, 
para a Argentina e Itália, e tam-
bém passou a ofertar duas novas 
rotas locais para as cidades de 

Campinas (SP) e Belo Horizon-
te (MG).

A nova oferta de voos mostra 
um aumento expressivo dian-
te dos registros do antigo – e já 
extinto – Aeroporto Internacio-

nal Augusto Severo [desativado 
no dia 30 de maio do ano pas-
sado]. Segundo informações da 
Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero), 
a média dos últimos dois anos 
de operação do antigo aeropor-
to foi a de movimentar 2,35 mi-
lhões de pessoas. Até dezembro, 
o Aluízio Alves deve movimen-
tar 3 milhões de pessoas. Isso 
signifi ca 21% a mais que o ter-
minal anterior.

Além disso, entre janeiro e 
abril do ano passado foram regis-
trados 1.594 voos regulares (do-
mésticos e internacionais), com 
180.139 passageiros transporta-
dos, no Augusto Severo. Nos pri-
meiros quatro meses deste ano, 
no último balanço confi rmado 

pela direção do Aluízio Alves, o 
resultado mostrou que foram 
1.794 voos e 194.648 passageiros. 
O aumento total foi de 12%.

O que chama atenção na 
comparação entre os dois aero-
portos é o crescimento da frequ-
ência de voos internacionais. Em 
abril do ano passado, o Augusto 
Severo contabilizou 13 embar-
ques e 13 desembarques. No ter-
minal de São Gonçalo do Ama-
rante, somente em abril passa-
do, foram 20 embarques e outros 
20 desembarques. Em 2015, so-
maram 179 voos internacionais.

Para José Luis Menghini, pre-
sidente do grupo Inframérica, a 
perspectiva é de que o novo ae-
roporto apresente recordes na 
operacionalização das ativida-
des internacionais. Isso se expli-
ca pelas recentes aberturas com 
o exterior e pela previsão de fi r-
mar pontes aéreas com o Chi-
le, Colômbia, Suécia, Alemanha 
e Itália. 

De acordo com estimativas 
da Secretaria de Estado do Tu-
rismo (Setur), os novos voos já 
confi rmados devem trazer cer-
ca de R$ 46 milhões para a eco-
nomia potiguar até dezembro 
deste ano. “No primeiro ano, ti-
vemos uma boa movimentação, 
conquistamos uma nova rota 
internacional e estamos traba-
lhando por novos voos”, afi rma.

O prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Jayme Calado, traz na 
ponta da língua os benefícios tra-
zidos com o aeroporto da cidade. 
“Somente com a operação do ter-
minal, a cidade garantiu três mil 
empregos diretos. O refl exo dis-
so é que o PIB [Produto Interno 
Bruto] cresceu 132% em apenas 
dois anos. Só temos a agradecer 
pelo início das operações”, relata.

Ele detalha que os benefí-
cios do terminal podem ser vis-
tos na atração de novas empre-
sas para o município. Um dos 
exemplos é operação da sede 
nordestina da Teleperforman-
ce, uma empresa de telemarke-
ting, que já abriu três mil postos 
de emprego. “O aeroporto é nos-
so trunfo para o desenvolvimen-

to econômico”, reforça.
Jayme Calado se diz motiva-

do para que o município con-
siga obter o direito de sediar o 
Hub da Companhia Aérea La-
tam. Para isso, ele aposta na alí-
quota 2% do ISS (Imposto sobre 
Serviços) da cidade. “Os nossos 
concorrentes têm alíquota de 
5%. Estamos confi antes que seja 
um fato determinante para a es-
colha”, afi rma.

A prefeitura iniciou este ano 
a confecção de um plano urbano 
para as próximas duas décadas. 
A meta é interligar o crescimen-
to da cidade ao aeroporto. “Ain-
da está bem no inicio, mas uma 
ideia é criar linhas de metrô e fa-
cilitar a integração da mobilida-
de”, fi naliza.

Com o início da operação, o ae-
roporto funciona com oito pontes 
de embarque e desembarque. É o 
dobro do que existia no terminal de 

Parnamirim. O pátio é capaz de re-
ceber desde os tradicionais Boin-
gs 737 até o gigante Airbus A380 
– com 560 toneladas. A cobertura 
de aço do terminal de passageiros 
tem formato de uma asa de avião. 
É um imenso entrelaçado de metal 
e vidro.

Dentro do terminal de passagei-
ros, com 40 mil metros quadrados, 
a espera é confortável, com grande 
quantidade de poltronas. “Eu gos-
tei muito da estrutura daqui. É um 
aeroporto muito confortável. O úni-
co senão é o acesso até aqui. A pista 
é estreita e cheia de buracos”, conta 

o auditor fi scal Adilson Pedroza, 60, 
que iria retornar ao Rio de Janeiro.

 O aeroporto tem 42 balcões de 
check-in compartilhados e seis to-
tens de autoatendimento entre as 
companhias aéreas – distribuídos 
num terminal de pé direito alto, 
amplo, iluminado e muito confortá-

vel. “É muito rápido fazer o check-
-In. Gostei muito da estrutura”, re-
lata a professora, Cleide Nascimen-
to, 43, que embarcada com destino 
a São Paulo.

No saguão principal, painéis di-
nâmicos mostram qual companhia 
aérea está atuando naquele mo-

mento em determinada posição. Já 
no piso do desembarque, o passa-
geiro faz a retirada da sua mala em 
uma ala confortável, com seis es-
teiras de bagagem. O terminal traz 
ainda 25 empreendimentos de ser-
viços, como traslados, táxis, casa de 
câmbio, restaurantes, entre outros.

Um dos primeiros atos do go-
vernador eleito Robinson Faria 
(PSD), no início da sua gestão, foi 
reduzir a alíquota do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) no querosene de 
aviação (QAV) de 17% para 12%. A 
medida foi responsável pela aqui-
sição dos novos voos do terminal. 
“Estamos fi rmes em nossa meta de 
transformar Natal em um dos prin-
cipais aeroportos Sul-Americanos e 
o hub do nordeste brasileiro”, desta-
ca José Luis Menghini. 

O presidente do grupo Infra-
mérica reforça que o crescimento 
do aeroporto também depende de 
uma parceria mais presente com o 
Governo do Estado. Hoje, a princi-
pal crítica feita ao Aluízio Alves é re-
lacionada à acessibilidade. As vias 

ligação ainda apresentam falhas. 
As estradas que deveriam conec-
tar o terminal às rodovias BR-304 
(São Gonçalo do Amarante) e BR-
406 (Macaíba) ainda não foram fi -
nalizadas. “Todos estão trabalhan-
do para dar ao Aeroporto um novo 
status”, comenta o presidente.

As obras foram orçadas em R$ 
72 milhões, mas devem sofrer rea-
justes. Até dezembro serão gastos 
R$ 10 milhões a mais que o previs-
to. A construção dos dois acessos 
estava paralisada desde setembro 
do ano passado, mas foram reini-
ciadas este mês. A previsão de en-
trega é dezembro deste ano.

O representante da Inframéri-
ca esteve em Natal no dia 24 abril 
para apresentar ao Governo do 
Estado os novos voos adquiridos 

pelo aeroporto. Para Robinson Fa-
ria, o Aluízio Alves trouxe uma 
nova perspectiva à economia po-
tiguar. “Estamos trabalhando in-
tensamente para fi nalizar as obras 

de acesso. Queremos melhorar a 
estrutura para que o Estado ga-
nhe o HUB da TAM. Temos gran-
des chances de receber este equi-
pamento”, relata.

O aumento da capacidade de 
operação mostra também as dife-
renças entre os dois terminais aére-
os. O Augusto Severo tinha capaci-
dade limitada de atender até 5 mi-
lhões passageiros. Em contraparti-
da, em São Gonçalo do Amarante, o 
atual limite é de 6,2 milhões de pes-
soas. O aumento foi de 24% na ca-
pacidade total. 

Para construir o novo termi-
nal foram investidos mais de R$ 
500 milhões. “Estamos numa curva 
crescente de crescimento de expor-
tações e o terminal está se adaptan-

do constantemente para não só ab-
sorver o crescimento, como tam-
bém fomentar novos negócios”, ex-
plica José Luis Menghini.

O presidente do grupo faz re-
ferência às duas novas empreita-
das encaradas pelo terminal. A pri-
meira é possível instalação do cen-
tro de conexões de voos doméstico 
e internacional, o famoso HUB, do 
Grupo LATAM Airlines – formado 
pela chilena Lan Airlines e a TAM 
Linhas Aéreas. Noutra ponta, o ter-
minal disputa o direito de receber o 
centro internacional de distribui-

ção de encomenda (CEINT) da Em-
presa Brasileira de Correios e Telé-
grafos (ECT).

Sobre o Hub, cuja defi nição só 
deve ocorrer em dezembro, a LA-
TAM informa que iniciou os estu-
dos sobre a possível instalação do 
equipamento em três cidades. Es-
tão na disputa São Gonçalo do 
Amarante, Recife/PE (Guararapes) 
e Fortaleza/CE (Pinto Martins). O 
Hub funcionaria de ligação para 
13 destinos internacionais e 18 do-
mésticos. O investimento previsto é 
de R$ 3 bilhões e promete gerar10 

mil empregos.
E já nesta semana, o Aluízio Al-

ves entrou na mira de possíveis in-
vestimentos da Empresa Brasilei-
ra de Correios e Telégrafos (ECT). 
A autarquia estuda implantar um 
centro internacional de distribui-
ção de encomenda (CEINT) na área 
do terminal, que já realizou visitas 
técnicas à estrutura do aeroporto. 
O centro funciona para a triagem 
de correspondências provenientes 
do exterior ou com destino ao exte-
rior, tratadas pelos Correios e pela 
Receita Federal.

AEROPORTO ALUÍZIO ALVES, 
UM ANO DEPOIS

/ SÃO GONÇALO /  NOVO TERMINAL REGISTRA O 
DESEMBARQUE DE MAIS DE 2,6 MILHÕES DE PASSAGEIROS 
E O POUSO DE 22 MIL AERONAVES NO PRIMEIRO ANO DE 
OPERAÇÃO, SUPERANDO O FLUXO DO AUGUSTO SEVERO

 ▶ Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante comemora um ano de operação hoje

FÁBIO CORTEZ / NJ

PERSPECTIVA DE MAIS CRESCIMENTO 

PAPEL DO GOVERNO TRUNFO DE DESENVOLVIMENTO

PASSAGEIROS 
ELOGIAM

 ▶ Robinson Faria, governador: trabalhando para fi nalizar as obras de acesso

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Jayme Calado, prefeito de São Gonçalo do Amarante: benefícios

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ José Luis Menghini, presidente do 

grupo Inframérica: recordes à vista

REPRODUÇÃO
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IGOR JÁCOME E CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal está proi-
bida de conceder licença ou 
autorização para a demolição 
do Hotel Reis Magos, na Praia do 
Meio, e o grupo Hotéis Pernam-
buco S/A não poderá promo-
ver nenhuma mutilação no imó-
vel, sob pena de pagar multa no 
valor de R$ 5 milhões. A decisão 
publicada ontem é do juiz fede-
ral Mário Jambo, substituto da 2ª 
Vara, referente a uma ação caute-
lar movida pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (IPHAN) e Procuradoria de 
Defesa do Patrimônio do Estado.

O juiz justifi cou que, por exis-
tir um processo de tombamento 
do hotel, é necessário aguardar o 
devido processo legal. “Conforme 
consta nos autos, o procedimen-
to de tombamento foi iniciado, 
tendo já ocorrida a notifi cação do 
proprietário do imóvel”, escreveu 
Mário Jambo. Em outro trecho da 
sentença, ele diz que a demolição 
ocasionaria um dano irreparável 
ao processo de tombamento.

O magistrado sugere que, an-
tes de se pensar em demolir e en-
quanto se aguarda o processo de 
tombamento, seria interessante 
que as autoridades e as pessoas 
( físicas ou jurídicas), envolvidas 
na questão, ampliassem a discus-
são sobre o destino do “maltrata-
do” Hotel Reis Magos, com a par-
ticipação efetiva da população na-
talense, uma vez que o imóvel ne-
cessita de uma solução defi nitiva.

A decisão do juiz federal vai 
de encontro a outras duas ações 
impetradas na Justiça estadual e 
federal em que os proprietários 
do imóvel conseguiram em cará-
ter liminar o direito de demolir o 
prédio. O mérito de uma aguarda 
o julgamento no Tribunal Regio-
nal Federal da 5ª Região, em Re-
cife (PE). 

Embora o representante da 
empresa, Arthur Percínio, tenha 
afi rmado ao NOVO Jornal, na edi-
ção do último dia 23, que o gru-
po aguarda apenas uma autori-
zação do município para execu-
tar a demolição da estrutura e to-
car o projeto, a procuradora do 
Estado, Marjorie Madruga, afi r-
mou que isso é impossível, pelo 
menos no decorrer dos próximos 
seis meses.  

“O que vem sendo noticiado 
dá a impressão que o hotel está 
desprotegido, à mercê da decisão 
dos empresários. Hoje existem 

pedidos de tombamento nas três 
esferas ( federal, estadual e muni-
cipal). Em outubro do ano passa-
do, o proprietário foi notifi cado 
do processo no âmbito do estado 
pela Fundação José Augusto e re-
cebeu um prazo para se posicio-
nar”, afi rma. 

A procuradora Marjorie Ma-
druga explica que a lei estadual 
determina que, a partir da noti-
fi cação sobre o processo de tom-
bamento, o proprietário não pode 
fazer nenhuma reforma no pré-
dio até todo o trâmite processu-
al ser concluído, o que caracteri-
za a mencionada proteção legal. A 
empresa enviou a defesa referente 

à notifi cação no início de novem-
bro. O processo que hoje está na 
Procuradoria, será re-encaminha-
do à Fundação, que precisa se ma-
nifestar a respeito do documento.

Depois de todo o trâmite, o 
processo será enfi m apreciado 
pelo Conselho Estadual de Cul-
tura, que dará um parecer fi nal e 
o entregará à Secretaria Estadual 
de Educação e Cultura (Seec), que 
seria a responsável pelo tomba-
mento. “Acredito que em no má-
ximo seis meses todo esse pro-
cesso será concluído”, destacou.

Contudo, apesar disso, um 
parecer assinado pelo procurador 
da República Kleber Martins de 

Araújo, em março passado, des-
tacou que nunca houve qualquer 
interesse coletivo de manter a es-
trutura do que foi o primeiro ho-
tel de luxo da capital potiguar em 
bom estado. O relatório da procu-
radoria federal considerou o pré-
dio “inútil e sem serventia”.

A procuradora Marjorie Ma-
druga preferiu não adiantar as 
conclusões dos processos de 
tombamento, mas diz que exis-
tem elementos fortes que apon-
tam para a aprovação do tomba-
mento. Neste sentido, ela critica o 
parecer do procurador federal. 

“O jurídico, um promotor, um 
procurador, um juiz ou advogado, 

enfi m, o operador do direito dá 
roupagem da legalidade a laudos 
técnicos. Não vale ao juiz, procu-
rador, ao operador do direito di-
zer se o prédio é ou não impor-
tante, porque ele não é especialis-
ta nisso”, declarou.  

Neste mesmo sentido, o presi-
dente do Instituto dos Amigos do 
Patrimônio Histórico, Artístico e 
Cultural, Ricardo Tersuliano, in-
voca o estudo elaborado por pro-
fessores de Arquitetura da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), especializados 
no tema, atestando os valores ar-
quitetônico, urbanístico e históri-
co do Hotel Reis Magos.

Cabe recurso 
à decisão do juiz 
Mário Jambo, mas se 
ela for mantida vai 
interferir nos planos 
do grupo empresarial 
Hotéis Pernambuco 
S/A, proprietário do 
Hotel Reis Magos, que 
declarou ao NOVO 
JORNAL ter novo projeto 
para o local, mas que 
aguardava autorização 
do município para 
demolir o imóvel. 

O secretário 
municipal de Turismo, 
Fred Queiroz, disse 
ontem que aguarda 
por uma reunião, na 
próxima semana, 
com representantes 
do grupo. “Estamos 
aguardando para a 
próxima semana, 
na quinta (4), no 
máximo sexta-feira 
(5). Isso depende 
deles, mas queremos 
ver se vão apresentar 
projeto para o espaço. 
Até agora não tem 
nenhum tramitando na 
Prefeitura», salientou.

O projeto anunciado 
recentemente ainda 
não foi detalhado. 
O representante da 
empresa pernambucana, 
Arthur Percínio, já 
declarou que prefere não 
especular sobre o futuro 
do prédio, visto que 
ainda não há autorização 
legal para demolir o 
Hotel Reis Magos. 

A reportagem o 
procurou, por telefone, 
na manhã de ontem 
(29), para obter mais 
informações sobre o 
que será apresentado 
na provável reunião 
e também para 
que comentasse 
sobre o processo de 
tombamento, porém 
as ligações não foram 
atendidas, nem houve 
retorno. 

Em outubro de 
2014, na época  da 
notifi cação, o presidente 
do grupo empresarial, 
José Pedroza, revelou 
que o plano  era 
construir no local 
um centro comercial. 
Com investimentos 
de R$  30 milhões, 
o empreendimento 
contaria com 220 lojas e 
um estacionamento no 
subsolo com 300 vagas. 
A expectativa era de 
manter apenas o espaço 
térreo do hotel e uma 
possível reforma com 
novas colunas e nova 
fundação.

“O hotel é um patrimônio cul-
tural. Representa a arquitetura 
moderna, que surgiu no Brasil. Ele 
abriu as portas da cidade para o 
turismo”, defende a diretora-pre-
sidente do Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo do Rio Grande 
do Norte (CAU/RN), Patrícia Luz. 
Em tom conciliador, a arquiteta 
afi rma que o desejo da classe não 
é que o imóvel fi que abandona-
do, mas que volte a ser utilizado, 
mesmo que para outro fi m.

“A ideia é que não somente o 
hotel, mas toda aquela área seja 
revitalizada. O povo de Natal tem 
uma expectativa por isso. O hotel 
é apenas um ponto. E isso depen-
de do poder público, de obras de 
mobilidade urbana para facilitar 
o acesso. Quanto à vertente que 
corre no judiciário, isso só nos res-
ta esperar”, disse. 

Para a arquiteta, é preocu-
pante a ideia de que a única for-
ma de reutilizar a área é demolin-
do a estrutura abandonada. O ho-

tel fomentou o desenvolvimen-
to da Orla de Natal e a Praia do 
Meio entrou em um processo de 
decadência quando ele fechou. 
“Ele não está cumprindo sua fun-
ção social e o poder público é au-
torizado a agir para que ele volte 
a cumprir essa função, não neces-
sariamente como hotel, mas que 
volte a cumprir o papel de fomen-

tador”, argumenta.
A professora da UFRN Natá-

lia Vieira, docente de doutorado 
em Gestão de Sítios Históricos da 
instituição e integrante da comis-
são que fez o estudo sobre o ho-
tel, avalia que a estrutura pode e 
deve ser reutilizada. “Nós temos o 
exemplo de um hotel modernis-
ta em Brasília que foi incendiado, 
mas passou por uma recupera-
ção e hoje está na lista da cidade 
como um hotel histórico. A estru-
tura do Reis Magos está deterio-
rada por uma responsabilidade 
compartilhada entre a prefeitura 
e o proprietário do hotel. A prefei-
tura poderia ter cobrado ao dono 
uma destinação para o prédio há 
muito tempo”, disse. 

Para a especialista, o grupo 
empresarial seria ainda mais be-
nefi ciado se recuperasse a estru-
tura existente atualmente, pois o 
hotel tem uma altura acima do li-
mite estabelecida por lei recente. 
“Isso poderia ser benefício para a 

exploração econômica”, avaliou. 
Natália Vieira ainda destacou 

que o local tem diversas possibili-
dades de uso e que o terreno é su-
fi cientemente grande para abri-
gar a construção de anexos à es-
trutura original. Porém, ela alega 
que não foi permitido ao grupo 
de especialistas entrarem no pré-
dio para aprofundar os estudos 

sobre o imóvel.  
O documento que ela assi-

na junto a outros seis especia-
listas da área aponta três pon-
tos centrais em defesa do edifí-
cio. “Afi rmamos a necessidade 
de sua requalifi cação para abri-
gar usos compatíveis com a pre-
servação de suas características 
físicas, estilísticas e ambientais 
essenciais”. 

Ela destaca o valor arquitetô-
nico como representante local da 
produção modernista brasileira, 
ostentando atributos de inegável 
qualidade técnica, construtiva, es-
pacial e artística; o valor histórico 
como estruturador do crescimen-
to urbano e econômico da região 
em que se insere e como cenário 
de acontecimentos e registros  da  
cena  política  e sociocultural do 
estado; e o valor simbólico como 
marco espacial e temporal de Na-
tal para diversos segmentos da 
população natalense, nordestina 
e brasileira.

JUSTIÇA FEDERAL PROÍBE 
DEMOLIÇÃO DO REIS MAGOS
/ PRAIA DO MEIO /  DECISÃO DO JUIZ MÁRIO JAMBO PROÍBE A PREFEITURA DE NATAL DE CONCEDER LICENÇA PARA A DEMOLIÇÃO DO 
HOTEL ANTES DA FINALIZAÇÃO DO PROCESSO DE TOMBAMENTO, QUE DEVE DURAR SEIS MESES, SEGUNDO PROCURADORA DO ESTADO  

 ▶ Hotel Reis Magos, na Praia do Meio: polêmica sobre a demolição obriga o grupo empresarial a postergar o projeto de restauração já anunciado 

EDUARDO MAIA / NJ

PREFEITURA 
QUER CONHECER 
NOVO PROJETO

 ▶ Fred Queiroz, secretário 

municipal de Turismo: reunião

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Mário Jambo, juiz federal: ampliar a discussão sobre o destino do hotel 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Patrícia Luz, presidente do 

Conselho de Arquitetura: expectativa

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Marjorie Madruga, procuradora do 

Estado: processo demora seis meses

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Natália Vieira, professora da UFRN: 

valor arquitetônico do imóvel

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Ricardo Tersuliano, presidente do 

Instituto dos Amigos do Patrimônio

FÁBIO CORTEZ / NJ

SUGESTÃO É REVITALIZAR A ÁREA
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0065/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

17 de Junho de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de materiais hidráulicos e equipamentos elétricos para utilização em
diversas obras de Sistemas de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário de
diversos Convênios em execução no Estado do Rio Grande do Norte, conforme Ordem de
Licitação nº 0004 - M-E/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link Serviços,
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Junho de 2015, no
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 16 de
Junho de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Maio de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0074/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

18 de Junho de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de uma empresa especializada para Implantação e Operação do Serviço de
Atendimento ao Cliente - SAC da CAERN, englobando todos os recursos que se fizerem
necessários, composto principalmente por operação receptiva de ligações telefônicas realizadas
pelos clientes da Companhia, atendidas com a abertura de procedimentos de acordo com a
solicitação apresentada, com abertura de Registros de Atendimento - RA's no Sistema Comercial
da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0001-S/2015 - DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Junho de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 de Junho de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Maio de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0080/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

19 de Junho de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material para montagem de Estações Elevatórias ligadas à Regional Natal
Sul - RNS, conforme Ordem de Licitação nº 0035 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Junho de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de Junho de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Maio de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0082/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

15 de Junho de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Cloro Gás, com prestação do serviço de dosagem, e manutenção dos
equipamentos e materiais disponibilizados em Regime de Comodato para aplicação nas
Estações de Tratamento de Água da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0038 - S/2015
- DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link Serviços,
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Junho de 2015, no
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 12 de
Junho de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Maio de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0023/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto
AVISO

deserto, reabertura do Pregão
16/06/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de reagentes químicos a serem utilizados nos laboratórios da CAERN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi determina a em epígrafe
para o dia . O Edital, com as especificações e seus anexos,
continua à disposição dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado
Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 15 de junho
de 2015, no horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia
15/06/2015 estará disponível até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-
4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Maio de 2015
- Pregoeiro

www.caern.com.br

A DESEMBARGADOR ZENEIDE Bezer-
ra, relatora de processo que envol-
ve pedido de concessão de Habeas 
Corpus do neurologista Kurt Clés-
sio Morais Figueiredo de Mendon-
ça, decidiu liminarmente pela sus-
pensão das medidas cautelares 
impostas ao médico em sentença 
da  7ª Vara Criminal de Natal, em 
uma ação em que ele é investiga-
do juntamente com a empresa Cli-
neuro, da qual é sócio, sob a acusa-
ção de associar-se criminalmente 
com membros do Conselho Fiscal 
daquela empresa.

O objetivo da suposta associa-
ção criminosa seria ameaçar e co-
agir médicos não alinhados com a 
Secretaria de Saúde, e acuar gesto-
res visando a celebração e a ma-
nutenção de contratos extrema-
mente desvantajosos para a admi-
nistração pública. A acusação afi r-
mou ainda que há celebrações de 
acordos verbais da Clineuro com o 
poder público, bem como falta de 
fi scalização dos serviços prestados 
e até mesmo participação de mé-
dicos com vínculo com o Estado 
trabalhando na empresa.

No entendimento da magis-
trada de segundo grau, as medidas 
cautelares foram determinadas 
com base em suposições, «não ha-
vendo substrato concreto que as 
ampare».

A relatora do Habeas Corpus, 
desembargadora Zeneide Bezerra, 
concedeu a liminar por entender 
presente o constrangimento ilegal 

sofrido pelo acusado. Segundo ela, 
não há qualquer coação ou amea-
ça exercida pelo acusado contra os 
gestores estaduais. 

Ao contrário, o que há é so-
mente tratativas comerciais onde 
Kurt Mendonça impõe as condi-
ções para realizar contratos com 
o ente público, justifi cadas pela 
escassez de mão de obra de mé-
dicos neurocirurgiões no Esta-
do. Para a magistrada de segundo 
grau, o Estado poderia abrir con-
curso e ter um quadro próprio de 

funcionários.
Apesar de não observar a exis-

tência das supostas condutas cri-
minosas atribuídas ao investiga-
do, a desembargadora entendeu 
que não foi juntado ao proces-
so cópia integral da investigação 
criminal, o que a impossibilita de 
analisar a existência ou não da jus-
ta causa e, consequentemente, de-
terminar o pretenso trancamento 
da investigação criminal.

A sentença da 7ª Vara Crimi-
nal havia negado o pedido de pri-

são preventiva, mas acolheu o de 
busca e apreensão. Para garantir 
a ordem pública e econômica e a 
aplicação da lei penal e conveni-
ência da instrução, a decisão de 
primeira instância decretou diver-
sas medidas cautelares, dentre es-
tas: proibição de ausentar-se do 
Estado e de manter qualquer con-
tato verbal, telefônico, telemático, 
por escrito ou por interposta pes-
soa, com qualquer médico neu-
rocirurgião que não pertença aos 
quadros da Clineuro.

JUSTIÇA SUSPENDE 
RESTRIÇÕES IMPOSTAS 
A NEUROLOGISTA
/ LIMINAR /  DECISÃO DA DESEMBARGADOR ZENEIDE BEZERRA ANULA MEDIDAS CAUTELARES 
APLICADAS AO MÉDICO KURT CLÉSSIO, ACUSADO DE ACUAR GESTORES DA PASTA DE SAÚDE 

O PLANETA TERRA produz, diaria-
mente, comida sufi ciente para ali-
mentar toda a população mundial. 
No entanto, a fome mata uma pes-
soa a cada 3,5 segundos. Segundo 
o Relatório Sobre a Fome da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), 
300 milhões de crianças passam 
fome e 25 mil pessoas morrem por 
dia de má nutrição ou doenças as-
sociadas ao problema. Estima-se 
que atualmente existam pelo me-
nos 854 milhões de pessoas subnu-
tridas no mundo. Somente o Bra-
sil desperdiça anualmente cerca 
de R$ 12 bilhões em alimentos, que 
poderiam alimentar 30 milhões de 
pessoas carentes. 

Descontentes com essa rea-
lidade, alunos do Centro Univer-
sitário do Rio Grande do Norte 
(UNI-RN) promoveram esta se-
mana mais uma edição da Feira 
de Nutrição do UNI-RN (Fenut) 
para dizer não ao desperdício de 
alimentos. O evento foi realizado 
na manhã de quarta-feira, no Cen-
tro de Convivência Nelson Mande-
la, e reuniu boa parte da comuni-
dade acadêmica da instituição de 
ensino superior.

Assim como nas dez edições 
anteriores, a XI Fenut, que este 
ano teve como tema “Nutrição, 
Economia e Sustentabilidade: diga 
não ao desperdício”, foi considera-
da um sucesso pela organização. 

As turmas do 1º e 2º anos do 
curso de Nutrição foram dividi-
das em grupos para representar 
as disciplinas de cada período le-
tivo, totalizando 16 equipes. Oito 
do primeiro ano (Química Orgâ-
nica; Biologia Celular e Molecular; 
Histologia e Embriologia; Anato-

mia; Economia; Sociologia; Ética 
e Genética) e oito do segundo ano 
(Epidemiologia; Microbiologia; 
Bioquímica dos Alimentos; Nutri-
ção e Dietética; Técnica Dietética 
e Bromatologia). 

Todos os grupos realizaram 
pesquisas sobre o tema da Fenut, 
desenvolvendo os aspectos de in-
teresse sobre determinados ali-
mentos de forma interdisciplinar, 
com ênfase na disciplina que es-
tivesse representado durante a 
Feira. 

A parte sociocultural também 
envolveu o preparo de pratos para 
degustação. Cada grupo também 
concorreu, perante a um júri espe-
cializado, ao melhor preparo que 
representasse a proposta do tema 
da Fenut 2015. E a equipe repre-
sentante da disciplina de Genética 
foi a grande vencedora, com a re-
ceita “pamonha de forno com co-
bertura de queijo”.

“A premiação para o prato que 

melhor representasse o tema ‘Nu-
trição, Economia e Sustentabili-
dade’ foi para mostrar que quan-
do se desperdiça alimentos, esta-
mos deixando de lado não só o va-
lor nutricional, importantíssimo 
para a saúde, mas, também, inci-
de no valor econômico de susten-
tabilidade e no social. E era essa a 

proposta da Fenut, de forma ge-
ral”, explicou a professora Everla-
ne Moura.

“O desperdício é um mal que 
precisa ser combatido por todos e 
iniciado, preferencialmente, den-
tro da própria casa. Não se conse-
gue grandes mudanças mundiais 
pensando apenas. Grandes mu-
danças do comportamento uni-
versal começam de forma humil-
de, com o exemplo próprio. Para 
pensar globalmente é preciso agir 
localmente. Com cada um fazen-
do a sua parte, o grande resultado 
se constrói”, afi rmou Carina Lei-
te, coordenadora de Nutrição do 
UNI-RN. 

O presidente da Liga de Ensi-
no do Rio Grande do Norte, Ma-
noel de Medeiros Brito; o reitor do 
UNI-RN, Daladier Pessoa Cunha 
Lima; a vice-reitora Ângela Guer-
ra; a pró-reitora Cristina Menezes; 
demais coordenadores de cursos 
e professores da instituição tam-
bém prestigiaram a XI Feira de 
Nutrição.

Estudantes da UNI protestam 
contra desperdício de alimento

/ FEIRA DE NUTRIÇÃO /

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações, na modalidade , cujos
objetivos, data e hora seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se
fixado no Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 29 de maio de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Teresa Cristina Vieira Pires

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO Data Hora

00000.025102/2015-34 014/2015-SEMOV

Contratação de empresa especializada execução
dos serviços de recuperação de vias públicas
pavimentadas com paralelepípedos na zona sul
da cidade do Natal/RN.

17/06/2015 09h00min

00000.025106/2015-12 015/2015-SEMOV

Contratação de empresa especializada execução
dos serviços de recuperação de vias públicas
pavimentadas com paralelepípedos na zona
norte da cidade do Natal/RN.

18/06/2015 09h00min

00000.025109/2015-56 016/2015-SEMOV

Contratação de empresa especializada execução
dos serviços de recuperação de vias públicas
pavimentadas com paralelepípedos na zona
oeste da cidade do Natal/RN.

19/06/2015 09h00min

 ▶ Feira teve como tema “Nutrição, Economia e Sustentabilidade”

 ▶ Desembargador Zeneide Bezerra, relatora de processo que envolve pedido de concessão de Habeas Corpus do médico

EDUARDO MAIA / NJ

CEDIDA / ASSESSORIA UNI-RN
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CINEASTA CAMILO 
CAVALCANTI É UM 
DOS CANDIDATOS

Aclamado pela crítica e público 
com seu primeiro longa-metragem, 
“A História da Eternidade”, o cine-
asta pernambucano Camilo Caval-
canti será um dos convidados des-
ta edição. Além de exibir o fi lme na 
quinta-feira, dia 04, às 16h30, ainda 
participa de um bate papo com o 
público logo após, a partir das 19h.

Esta será mais uma oportunida-
de para que o público potiguar assis-
ta a produção pernambucana ven-
cedora dos principais prêmios do 
Festival de Paulínia de 2014, inclusi-
ve o de melhor fi lme. O longa aca-
bou de encerrar uma pequena tem-
porada em cartaz nas sessões de 
arte do Cinépolis Natal Shopping.

A fi m de discutir as principais 

pautas do setor audiovisual local, 
o Goiamum também dá continui-
dade aos debates, que este ano 
acontecem em pelo menos dois 
momentos diferentes, dentro do 
“Seminário Goiamum”, marcado 
para os dias 3 e 4 de junho.

A primeira mesa, no dia 3, vai 
tratar sobre as Políticas Públicas e 
Desenvolvimento Regional, con-
tando com a presença de Luiz Sena 
(MINC), Carlos Dowling (PB), Ro-
drigo Quirino (PB), Tarciana Por-
tella (PE), Ruy Rocha e Alexandre 
Santos (ABDeC RN), além de repre-
sentantes da Fundação Capitania 
das Artes e Fundação José Augusto.

Já no dia 4, o assunto é “Mesa 
Negócios, Mercado e Gestão de Pro-
jetos para TV e Cinema”, com a pre-
sença de João Vieira Jr (PE), Fernan-
da Senatori (SP), Hermano Figueire-
do (PE), Manuela Hernandez (BA), 
Dênia Cruz Sckaff  (ABDeC RN).

O FESTIVAL GOIAMUM Audiovi-
sual 2015 começa ofi cialmente 
nesta terça-feira proporcionan-
do ao realizador do curta-me-
tragem vencedor na Mostra Poti-
guar a realização de um novo fi l-
me, em parceria com a Mangue 
Filmes (RN), Zam Áudio Pró (RN) 
e DOT Filmes (SP). Cinquenta e 
três produções locais foram ins-
critas, das quais 12 concorrem ao 
prêmio.

Investindo no fomento da 
cena, a premiação ocorre nos 
mesmos moldes da edição mais 
recente (2013), quando “Abraço 
de Maré”, de Victor Ciriaco, foi 
o grande vencedor do Programa 
Potiguar, e assim o jovem diretor 
foi premiado com a possibilida-
de de realizar outro fi lme inédi-
to e totalmente orquestrado por 
ele: “Sailor”, que também integra 
a mostra potiguar neste ano.

A abertura ofi cial ocorre na 
terça-feira, a partir das 20h, na 
Pinacoteca do Estado, nova casa 
do festival que este ano homena-
geia o cineasta Rogério Sganzer-
la, e por isso exibe uma cópia res-
taurada do fi lme “Copacabana 
Mon Amour” (1970), cuja trilha 
sonora ainda leva a assinatura 
de Gilberto Gil. Fazem parte da 
festa ainda uma intervenção do 
Destino Coletivo, um varal poé-
tico de Civone Medeiros e ainda 
show com a banda Mahmed.

Além da Mostra Potiguar, o 
Festival engloba também um 
programa voltado exclusiva-
mente para o público infantil, e a 
Mostra Nacional que este ano re-
cebeu recorde de inscrições: 447 
curtas de todas as regiões brasi-
leiras, dos quais nove compõem 
a competição ofi cial, cujo prêmio 
é uma fi nalização do fi lme em 
DCP (Digital Cinema Package), 
formato padrão exigido por gran-
des festivais e salas de exibição.

Os fi lmes selecionados pelo 
Júri Popular, tanto no Progra-
ma Potiguar, quanto no Progra-
ma Nacional, também vão re-

ceber como prêmio a fi naliza-
ção em DCP, mas através da Fú-
ria Filmes, produtora carioca que 
também é uma das parcerias fi r-
madas para o Festival Goiamum 
deste ano.

A expectativa é grande entre 
os realizadores locais, a exem-
plo das cineastas Dhara Ferraz 
e Moniky Rodrigues que estão 
na Mostra Potiguar com o cur-
ta-metragem “Ília”, fruto do TCC 
da dupla no curso de Cinema da 
Universidade Potiguar (UnP). 

Para realizar a produção in-
dependente que narra o drama 
de “Ília”, uma jovem vítima de 

uma síndrome que a impede de 
reconhecer sua irmã, a dupla ini-
ciou uma forte campanha de fi -
nanciamento coletivo pela inter-
net, através do site Catarse, e as-
sim conseguiu cerca de R$ 3.200 
para arcar com todas as despe-
sas da produção. 

Concluído no fi nal do ano 
passado, esta será a primeira vez 
que o curta metragem participa 
de uma mostra competitiva. “A 
gente fi cou muito feliz em ser-
mos selecionadas, porque já as-
sisti a maioria dos outros fi lmes 
que estão na mostra, e são todos 
muito bem produzidos, mas que 

também tiveram um orçamen-
to... então é uma honra mesmo 
estar competindo com eles”, con-
sidera Dhara Ferraz.

“Ília” será exibido no segundo 
dia reservado ao Programa Poti-
guar, 5 de junho, a partir das 21h 
na Pinacoteca Potiguar. Sobre o 
prêmio que assegura ao cineasta 
a realização de mais uma obra, 
Dhara é otimista. “Acho uma 
grande oportunidade pra tirar 
várias ideias da gaveta. Minha in-
tenção era produzir um curta no 
fi nal desse ano mesmo, e se tiver 
essa ajuda vai ser mais fácil e es-
timulante”, conclui.

LUZ, CÂMERA, GOIAMUM!
/ CINEMA /  FESTIVAL GOIAMUN AUDIOVISUAL COMEÇA  NA TERÇA COM EXIBIÇÃO DE FILMES E DOCUMENTÁRIOS, PALESTRAS E DEBATES

EM DOCUMENTÁRIO, O 
CINÉFILO DE 20 MIL FILMES

PROGRAME-SE

Terça-feira (02/06)
20h   Cerimônia de Abertura
Exibição “Copacabana Mon Amour”
22h   Show “Mahmed”

Quarta-feira (03/04)
9h   Mostra Infantil 
10h   ZooN Galeria Móvel |
13h   Seminário Goiamum 
14h   Mostra Infantil | Pinacoteca Potiguar | GAAC
16h   Feira Eco Praça
17h   Programa Especial Meio Ambiente com a presença de Marlon 

Marinha (Greenpeace) e ONG Oceânica.
19h   Curta Goiamum | Programa Nacional
21h   Curta Goiamum | Programa Potiguar
22h   [RAP]resente! | Apresentação de grupos de RAP

Quinta-feira (04/06)
9h   Mostra Infantil 
10h   ZooN Galeria Móvel 
10h   Debate Curta Goiamum com Presença dos Realizadores
10h   Relatos de Experiência | Coletivo Caminhos | #GoiamumAbraça
10h   Programação Especial Eco Praça
13h   Seminário Goiamum 
14h   Mostra Infantil |
16h   Feira Eco Praça
16h30   Programa Especial Camilo Cavalcante | A História da 

Eternidade
19h   Programa Especial Camilo Cavalcante | Encontro com o Diretor
21h   Curta Goiamum | Programa Nacional
 

Sexta-feira (05/06)
9h   Mostra Infantil | Museu de Cultura Popular
10h   ZooN Galeria Móvel 
10h   Encontro Mostras e Festivais do RN
14h   Mostra Infantil | Museu de Cultura Popular
15h   Encantarias | Lançamento
16h   Feira Eco Praça
17h   Programa Especial Camilo Cavalcante | Sessão Curtas
19h   Curta Goiamum | Programa Nacional
21h   Curta Goiamum | Programa Potiguar

Sábado (06/06)
10h   ZooN Galeria Móvel
13h   Relatos de Experiência | Destino Coletivo
13h30   Debate Curta Goiamum com realizadores
17h   Lançamento NPD   Núcleo de Produção Digital
18h   O Sal da Terra | Sessão Especial
20h   Encontro Cinema e Fotografi a | Henrique José e Giovanne Sergio
21h   Encerramento e Premiação
22h30   Goiamum By Night | Festa de encerramento

Para mais informações, acesse >> goiamumaudiovisual.com.br

Também fruto de um TCC, no 
curso de Rádio e TV da UFRN, “Sêo 
Inácio (Ou o Cinema do Imaginá-
rio)” integra a competição no pri-
meiro dia de Mostra Potiguar, 3 de 
junho, a partir das 21h. Com dire-
ção de Helio Ronyvon, o documen-
tário que levou três anos para ser re-
alizado, conta um pouco da vida de 
um simpático cinéfi lo que já assis-
tiu a mais de 20 mil fi lmes até agora.

Montado inicialmente como 
um média-metragem em 2013, o 
fi lme estreou sua versão fi nal no 
ano passado, durante o Curta Ta-
quary, onde a produção recebeu 
menção honrosa de Melhor Filme 
pelo Júri Popular, e os prêmios de 
Melhor Edição e Melhor Som. Este 
ano, o curta documental também 
foi premiado durante o “II Curta 
Picuí”, onde foi reconhecido nas 
categorias: “Melhor Filme” e “Me-
lhor Direção”.

“É sempre muito legal exi-
bir o Sêo Inácio porque a gente 
pode chamá-lo, e ele vai estar lá 
no Goiamum também. É um reco-
nhecimento ainda em vida, e isso 
em si já é um grande prêmio”, con-
sidera Helio, que também partici-
pou do grande vencedor da edição 
passada do Goiamum, o “Abraço 
de Maré”, fi lme no qual ele assina 
a produção executiva.

“Receber como prêmio a pos-

sibilidade de fazer outro curta me-
tragem foi muito incentivador 
porque difi cilmente teríamos a 
chance de ter uma estrutura téc-
nica como a que tivemos. Abraço 
de Maré foi gravado de forma bem 
precária, e o pessoal da Mangue 
Filmes já nos oferecia uma outra 
logística bem profi ssional, bem di-
ferente do que estávamos acostu-
mados”, considera sobre “Sailor”, 
lançado menos de um ano depois 
de “Abraço de Maré”.

“Até hoje tanto o Abraço de 
Maré quanto o Sailor continuam 
sendo inscritos em festivais e isso 
foi muito legal para a gente por-
que quebrou também um pou-
co essa imagem que se tem aqui, 
de que as pessoas não podem fa-
zer documentários e fi cções”, con-
sidera Hélio.

Entre os lançamentos da edi-
ção, o destaque vai para o média 
metragem documental de Rodrigo 
Sena, intitulado “Encantarias”, no 
qual o fotógrafo e realizador audio-
visual investiga e documenta os fe-
nômenos socioculturais ligados às 
manifestações religiosas de matriz 
afro e indígena brasileiras, a partir 
do ponto de vista de sacerdotes e 
adeptos do Candomblé, Umbanda 
e da Jurema na região metropolita-
na de Natal. A sessão está marcada 
para a sexta-feira às 15h.

HENRIQUE ARRUDA 
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cena do curta Ília, resultado do TCC das cineastas Dhara Ferraz e Moniky Rodrigues, que estará na Mostra Potiguar

 ▶ Inácio Magalhães, Seu Inácio, é tema de documentário de Helio Ronyvon
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Jota Oliveira

CONCERTO
A escola de música 
da UFRN  apresenta o 
segundo concerto da 
Orquestra Sinfônica da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, 
a apresentação é neste 
sábado às 20h.

AÇÃO
Hoje acontece o multirão 
nacional do Ação Global 
em 26 cidades e no 
distrito federal. O objetivo 
é estimular a prática de 
exercícios saudáveis, além 
de emissões de carteiras 
de trabalho e identidade. 
Aqui no RN o Ação Global 
será sob a batuta do 
diretor de programação 
da InterTV Cabugi, Carlos 
Peixoto, e será no Sesi da 
Avenida Mour Gouveia, 
das 9 às 17 horas.

DIREITOS
O furacão baiano Daniela 
Mercury, durante seu 
discurso em um seminário 
LGBT - na Câmara, beijou 
sua mulher Malu Verçosa. 
Daniela falou em favor de 
mais tolerância e amor 
entre as pessoas. Pra ela 
foi a arte que a fez ver o 
mundo com olhos “da 
igualdade, do amor”. 
Mais no Arco Íris em 
JotaOliveira.com.br

NERDS
Os fãs de Stars Wars vão 
adorar essa novidade. 
A Havaianas acabou 
de lançar um coleção 
inspirada nos personagens 
da saga. Mas ainda não se 
sabe o valor nem quando 
chegará às lojas. No 
Fashion em JotaOliveira.
com.br

AMOUR
A prefeitura de Paris 
decidiu retirar da ponte 
‘Pont des Arts’ 45 mil 
toneladas de cadeados 
presos nela. É tradição 
casais que prendem ao 
longo do parapeito os 
“cadeados do amor” e 
jogam a chave no rio Sena. 
A prefeitura pretende 
substituir os cadeados 
por obras de vários 
artistas protegidas por 
painéis de vidro. Mais em 
JotaOliveira.com.br

Quando ouvir 

fofocas sobre você, 

voe alto...Quando 

fi zerem algo só 

para te magoar, voe 

mais alto...Quando 

te provocarem com 

bobagens, voe mais 

alto ainda...E você 

estará livre destas 

criaturas. Lembre-

se: As cobras não 

voam, elas somente 

se arrastam!!!!” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Fernanda 
Bezerril, Zandra Afonso, 
ginecologostaobstetra 
Tobias Germano, Milena 
Freitas Molina, Ana Lira, 
Nathalia (Naty) Bezerra, 
Zoraide (Zozó) Bezerra e 
Guga Barreto.
- Hoje é o Dia do Geologo, 
Dia do Decorador e o Dia 
da Santa Joana D’arc.

PA
RA
BÉNS

REGISTRO
A Rede Sustentabilidade, 
partido que a ex-
senadora Marina Silva 
busca criar, ofi cializou 
pedido de registro 
ao Tribunal Superior 
Eleitoral. A futura 
legenda apresentou 
pouco mais de 56 mil 
assinaturas. Mais em 
JotaOliveira.com.br

REQUINTE
A nova coleção da 
Porsche Design, 
chamada Chronotimer 
Series 1 foi lançada 
essa semana durante a 
feira de joias e relógios 
JCK, em Las Vegas. Os 
relógios são resistentes 

a 50 metros sob a água 
e são feitos de titânio. 
Mais em JotaOliveira.
com.br

CAPA
A estilista britânica 
Vivienne Westwood 
fi rmou parceria com a 
Vintage Classics e ilustra 
a capa da edição especial 
do livro “Alice no país das 
maravilhas”. Vivienne 
ainda assina a introdução 
do livro e  adiciona 
inúmeras novas páginas 
no meio do conto. Mais 
em JotaOliveira.com.br 

SABORES
O hambúrguer mais 
caro do mundo custa 
US$ 295. É preparado 
com trufa branca, 
caviar e fl ocos de ouro. 
Todo lucro obtido com 
a venda do lanche é 
revertida à caridade. 
A preciosidade é 
encontrada em um 
restaurante em Nova 

FUMANTES
Dados divulgados pelo 
Ministério da Saúde 
apontam que Natal é 
a terceira capital do 
nordeste com maior 
número de fumantes, 
7,6%. Acima estão João 
Pessoa, com 8,4% e Recife, 
com 10,3%. A capital 
potiguar está abaixo 
da média nacional, que 
é de 10,8%. Mais em 
JotaOliveira.com.br

ECONOMIA
Segundos os dados 
do IBGE, a economia 
brasileira recuou 
0,2% no 1º trimestre 
de 2015, puxada pelo 
desempenho negativo 
do setor de serviços e 
da indústria, bem como 
do recuo do consumo 
das famílias e dos 
investimentos. Tudo que 
vem de negativo neste 
governo já era de se 
esperar! 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

York e já entrou para o 
Guiness Book. Mais em 
JotaOliveira.com.br

FBI
O Banco do Brasil e o Itaú 
Unibanco foram cidados 
em processo do FBI sobre 
a Fifa. De acordo com o 
processo aberto na justiça 
dos EUA, dirigentes da Fifa 
e da empresa de marketing 
esportivo ‘Traffi  c’, usaram 
os dois bancos brasileiros. 
Mais em JotaOliveira.com.br

CRISE
A Cinemateca, instituição 
responsável pelo acervo 
cinematográfi co do país, 
está em meio a uma crise 
administrativa que se 

arrasta desde 2013. A sede 
que fi ca na Vila Clementino, 
em São Paulo, passará por 
mais uma redução em seu 
quadro de funcionários, 
que hoje é de 80. Mais em 
JotaOliveira.com.br

ESTOQUE 
Na China, a Gucci está 
oferecendo 50% de desconto 
em suas lojas. O objetivo é 
limpar os estoques da ex-
diretora criativa da marca. 
A venda especial, que 
começou nessa quarta, deve 
durar até o próximo mês. 
Mais em JotaOliveira.com.br

DITADURA
Um artista na China pode 
ser condenado a cinco 
anos de prisão por ter 
produzido uma imagem 
do presidente Xi Jinping 
na qual ele aparece com o 
nariz franzido e um bigode, 
e que foi considerada 
desrespeitosa pelas 
autoridades. Mais em 
JotaOliveira.com.br

ARROCHA

A Caixa Econômica 
Federal, maior 
fi nanciadora habitacional 
do país, reduziu R$ 25 
bilhões no valor destinado 
ao fi nanciamento de 
casas próprias em 
2015. Será o segundo 
ano seguido de recuo 
nos desembolsos para 
a habitação. Mais no 
JotaOliveira.com

REPRESSÃO
Em Londres, uma 
comunidade de judeus 
ultraortodoxos está 
defendendo a proibição 
de mulheres conduzirem 
seus fi lhos à escola de 
carro. Segundo eles, “a 
comunidade Belz impõe 
uma certa disciplina. 
É o estilo de vida que 
escolhemos. Nós só 
queremos que nos 
deixem em paz”. Mais em 
JotaOliveira.com.br

NEVERLAND

O rancho do Rei do Pop, 
Michael Jackson, está 
a venda por US$ 100 
milhões, seis anos após 
a morte do cantor. A 
propriedade que possue 
1.300 hectares e que 
chegou a ter seu próprio 
zoológico e parque de 
diversões, fi ca situada no 
sul da Califórnia. Mais de 
JotaOliveira.com.br 

HAVANA
A cantor Rihanna está 
se divertindo muito 
gravando seu mais novo 
clipe em Cuba. Riri foi 
vista no restaurante La 
Fontana. O dono disse 
que ela passou duas horas 
no restaurante, e pediu 
dois pratos, um “daiquiri” 
(bebida típica) e estava 
muito interessada na 
gastronomia cubana. 
Mais em Sounds. 
JotaOliveira.com.br

FATURANDO
Tammy Miranda, a fi lha 
da rainha do bumbum 
Gretchen, está cobrando 
R$ 10 mil para mostrar o 
resultado da cirurgia dos 
seios para as emissoras 
de Tv.  A informação é 
do jornal Extra. Mais no 
JotaOliveira.com.br

RICH
Segundo a revista 
Forbes, a cantora 
Madonna está no topo 
como a cantora mais 
rica do showbiz. Aos 
56 anos, a Rainha do 
Pop conquistou um 
patrimônio líquido de 
US$ 520 milhões. A lista 
completa dos músicos 
mais bem pagos será 
divulgada no dia 15 
de junho. Mais em 
JotaOliveira.com.br

ARQUIVO

JOÃO NETO

ARQUIVO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

 ▶ Aniversariando hoje Zandra recebe mimos e vivas do muso Yuri Afonso

 ▶ Vivas de felicidades para Marcelo Guerra e Naty Faria. 

Ela rasgando folhinha hoje

 ▶ Em ocasião de celebração a vida casal empresário 

George Ramalho e Patricia Leal

 ▶ A alegria e descontração do casal mais querido 

Francielves Pinto Martins e Sueli.

 ▶ Em recente evento social a simpatia do casal 

Emiliana e José Raimundo Peixoto
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1
Professora 
Ângela Paiva é 
reconduzida ao 
cargo de Reitora 
da UFRN e toma 
posse em sessão 
solene, no Centro 
de Convenções

Fotos
1. A reitora com Fátima Ximenes e 

Justina Iva.
2. Ângela Paiva com o Governador   

Robinson Faria.
3. Hermano Maorais, Carlos Augusto 

Maia e Airene Paiva.
4. Anderson Paiva, Marcelly Cossi,   

Maelson Tinoco,  Michele Paiva,   
Beatriz Cruz a Reitora Ângela Paiva e 
Felippe Campos.

5. Marcelo Queiróz, Rinaldo Reis com 
Dom Jaime Vieira.

6. Otton Anselmo, José Daniel Melo e 
Ivonildo Rego.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DIANTE DO ASA, hoje, às 19h30, no 
Estádio Municipal de Arapira-
ca-AL, o América tem nas mãos 
a chance de assumir a lideran-
ça – ao menos que provisória – 
do Grupo A da Terceirona. Com 
o a partida do Fortaleza marca-
da apenas para segunda-feira, o 
Dragão, que hoje ocupa a segun-
da posição na tabela com qua-
tro pontos, dormirá líder da no 
fi nal de semana e jogará a res-
ponsabilidade para o Tricolor 
de Aço (que tem seis) caso volte 
para Natal com os três pontos na 
bagagem.

Para o time de Roberto Fer-
nandes, pesa o fato de ter a se-
mana livre para trabalhar. E, so-
bretudo, descansar. Isso porque 
o Dragão irá enfrentar os 632 km 
que separam Natal da cidade de 
Arapiraca, em Alagoas, de ôni-
bus. Serão quase nove horas na 
estrada para encarar o rival.

Na Série C, a Confederação 
Brasileira de Futebol não banca 
as passagens de avião para dis-
tâncias menores que 700 km, 
como acontece na Segundona, 
onde esse número cai para 500 
km. “Faz parte. É o preço que se 
paga por estar disputando a Sé-
rie C”, avalia o técnico Roberto 
Fernandes. 

Outro preço que o coman-
dante americano irá pagar é o da 
expulsão na estreia da Terceiro-
na diante do Águia de Marabá. 
Na partida, o treinador tomou o 
vermelho do árbitro Ranilton Oli-
veira de Sousa, do Maranhão, no 
intervalo.  

O América teve dois jogado-
res expulsos na ocasião e segundo 
a súmula, Fernandes teria dito: “É 
por isso que a arbitragem do Ma-
ranhão está na situação que está. 
Você é tendencioso, árbitro casei-
ro, safado”.  O caso foi julgado pelo 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva ontem e o técnico pegou 

quatro jogos de gancho. 
Um deles já foi cumprido na 

rodada passada. O segundo des-
ta sequência será hoje. Por isso, 
Leandro Sena estará novamente 
no banco de reservas dirigindo a 
equipe. Além de Fernandes, o vo-
lante Maguinho foi punido com 
dois jogos e também está fora do 
confronto. 

Por isso, o problema na late-
ral-direita continua na cabeça do 
técnico. Sem Diogo e Maguinho, 
o treinador deve repetir a base da 
escalação usada diante do Icasa-
-CE, com a entrada de Adriano 
Pardal (que só pegou um jogo de 
gancho e já cumpriu) no lugar de 
Gilmar.  Assim, Rafael Estevam 
deverá ser utilizado como tercei-
ro zagueiro, como aconteceu na 
rodada anterior, com Th iago Po-
tiguar e Adriano Pardal fechando 
os lados do campo.

As expulsões estão custando 
caro ao time da Rodrigues Alves. 
Contra o Icasa-CE, o time chegou 
às seis expulsões em seis jogos. 

O suspenso da vez é o zaguei-
ro Cléber. E sem ele, a zaga será 
reserva na partida, com Edson 
Rocha e Zé Antônio Potiguar, já 
que Flávio Boaventura segue no 
departamento médico. 

Assim como o América, o 
ASA-AL ainda não perdeu na Sé-
rie C do Campeonato Brasilei-
ro. Mas também não ganhou. O 
time conquistou dois empates 
na competição – ambos por 1 a 1, 
contra Confi ança e Botafogo-PB. 

Mas o empate que mais va-
leu foi o diante do Palmeiras, 
em jogo pela Copa do Brasil, na 
quarta-feira. Por isso, o time trei-
nado pelo técnico Vica chega 
empolgado para o duelo diante 
do Dragão após o resultado em 
São Paulo. 

O técnico, inclusive, deve re-
petir a escalação do time de 
quarta-feira no jogo de hoje, já 
que lateral-esquerdo Rayro e o 
meia e capitão Didira seguem no 
departamento médico e foram 
vetados.

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
Desportiva (STJD) puniu 
o ABC com a perda de um 
mando de campo ontem. O 
time potiguar foi julgado pelo 
arremesso de um objeto em 
campo, registrada pelo árbitro 
Guilherme Ceretta de Lima 
na súmula do jogo contra o 
Paysandu pela Copa do Brasil.

Esse tipo de atitude está 
exposto no artigo 213 do 
Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD), que diz 
que será punido o clube que 
“não conseguir deixar de 
tomar providências capazes 
de prevenir ou reprimir o 
lançamento de objetos no 
campo ou local da disputa do 
evento desportivo”.

No julgamento, o zagueiro 
Suéliton também foi punido 

com um jogo de suspensão 
(que seria cumprida já de 
maneira automática) pela 
expulsão na mesma partida. A 
punição só será cumprida na 
Copa do Brasil.

Além disso, o Alvinegro 
perdeu quatro mandos de 
campo por conta dos incidentes 
na fi nal do Campeonato 
Estadual diante do América, 
além de multa de R$ 30 mil. 

O Dragão também foi 
punido com cinco perdas de 
mando de campo e a multa de 
R$ 10 mil em julgamento do 
Tribunal de Justiça Desportiva 
do Rio Grande do Norte. Os 
clubes terão que cumprir as 
penas no Campeonato Potiguar 
do próximo ano.

Logo após o término 
da decisão do Campeonato 
Estadual, torcedores do 
América quebraram o 
alambrado no estádio 
Frasqueirão e invadiram o 
gramado para comemorar o 
título do campeonato com os 
jogadores e comissão técnica.

UM DESIGNER GRÁFICO cearense 
que está em Recife para 
participar de um congresso 
sobre discussão de gênero 
afi rma ter sido alvo de assédio 
sexual e homofobia no hotel 
em que estava hospedado. 
Segundo ele, a ação partiu 
de um grupo de jogadores do 
ABC, que ontem enfrentou o 
Santa Cruz, pela Série B do 
Campeonato Brasileiro, na 
capital pernambucana. 

O homem, que não quis 
ser identifi cado, disse em 
entrevista ao jornal Diário do 
Nordeste, de Fortaleza, que o 
episódio aconteceu quando ele 
saía do elevador do hotel na 
noite de quinta-feira (28). 

Segundo ele conta, os 
jogadores do Alvinegro 
começaram a soltar “piadas 
e chacotas” sobre sua 
sexualidade, em tom jocoso e 
homofóbico. O rapaz também 
afi rma ter recebido uns 
“cutucões”, o que caracteriza 

assédio sexual.   
“Na hora que acontece 

isso você fi ca sem reação. 
Foi muito constrangedor. 
Eu só queria sair do hotel. 
Não consegui falar nada, 
nem memorizar o rosto dos 
jogadores”, disse o cearense.   

Ontem pela manhã o 
designer cearense que afi rma 
ter sofrido agressão por parte 
do elenco do ABC procurou a 
comissão técnica do clube. Os 
responsáveis pela delegação 
teriam pedido desculpas pelo 
ocorrido. Mesmo assim, o 
homem procurou a Polícia 
para registram um Boletim de 
Ocorrência.

Stênio Dantas, que até  
esta semana comandou os 
departamentos de marketing 
e comunicação do clube, disse 
a este NOVO Jornal que, em 
contato com a delegação ainda 
ontem, foi informado de que 
“não houve nenhum registro 
de problemas envolvendo 
jogadores e hóspedes” no 
hotel em que o time esteve 
hospedado no Recife.

Disse ainda que tomou 
conhecimento do caso 
através da imprensa, mas 
que o clube ainda não foi 
notifi cado ofi cialmente sobre 
as acusações. 

AVERMELHADO, 
DRAGÃO QUER PONTA
/ SÉRIE C /  DESFALCADO POR EXPULSÕES, AMÉRICA TERÁ LEANDRO SENA NO 
COMANDO DA EQUIPE EM JOGO QUE PODE VALER LIDERANÇA DO GRUPO A

 ▶ Roberto Fernandes (centro) pegou quatro jogos de gancho por ter xingado árbitro da partida contra o Águia-PA

CANINDÉ PEREIRA/AMÉRICA FC

FICHA TÉCNICA

Estádio: Municipal de Arapiraca, 
em Arapiraca-AL.
Horário: 19h30
Arbitro: Rogério Lima de Rocha - SE

AMÉRICA

Busatto; Zé Antônio Potiguar, 
Edson Rocha e Rafael Estevam; 
Thiago Potiguar, Judson, Zé 
Antônio Paulista, Cascata e Álvaro; 
Adriano Pardal e Max
Técnico: Leandro Sena*

ASA

Pedro Henrique; Gabriel, André 
Nunes, Lucas Bahia, Fábio Alves; 
Jorginho, Max Carrasco, Marcos 
Antônio, Uéderson, Alex Henrique; 
Valdanes
Técnico: Vica.

*COM ROBERTO FERNANDES EXPULSO, 
LEANDRO SENA COMANDARÁ 
NOVAMENTE TIME AMERICANO

/ JUSTIÇA /

/ DENÚNCIA /

ABC E AMÉRICA 
PERDEM MANDOS 
DE CAMPO

DESIGNER ACUSA 
JOGADORES DO 
ABC DE ASSÉDIO 
E HOMOFOBIA
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